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ENCERADEIRA NOVA ARNO - 4 opera

ções com uma só grande escova: raspa, encera, lustra e dá

brilho! Nenhuma outra enceradeira é mais fácil de manejar,

nem assim tão firme. Pois a NOVA ARNO tem haste dupla

o cabo não cai, a escova não trepida, não gira em falso. Mais

baixa, entra sob qualquer móvel. Mais leve, é também mais

silenciosa. NOVA ARNO: apresentada em 4 lindos modelos.

ASPIRADOR ARNO - Super potência!... super

sucção! Solução definitiva para uma real limpeza. Faz mais,

pois tem mais acessórios, um para cada tipo de limpeza,

inquebráveis. Deslocando-se sobre deslisadores, nào risca o

chão nem prende nos tapetes. E com o carrinho, você leva

facilmente o aspirador de um lado a outro, servindo ainda

para guardar os acessórios e o próprio aspirador.

seu lar merece a dupla da limpeza ARNO
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A um passo do altar,
Cauby Peixoto acontece
em nossa cdpa e na re-

portagem de abertura.
Além disso, temos repor-
tagens diferentes desta-
cando Lima Duarte; um
novo programa humorís-
tico; "Seara Vermelha",
"Futebol na TV" e outras.
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MODA: substantivo feminino
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Uso que depende do capricho,

da elegância, do bom gosto
e fantasia. Tudo isto é encon-

trado em

manequim
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poderá casar-se com
"MISS" PORTUGAL

i

O 
cantor Cauby Peixoto, que re-

gressou ao Brasil em virtude do

estado de saúde de sua mãe, Sra. Ali-

ce Peixoto, confirmou a INTERVA-

LO o seu romance com a atriz de

teatro e "Miss" Portugal, Srta. Pai-

myra da Conceição, que está sendo

esperada no Rio. Informou, porém,

que 
"marcar uma data para o casa-

mento é algo leviano, pois a fase é

ainda de romance."

Cauby assinou um contrato de seis

meses com a TV-Rio, onde estrelará

um programa denominado 
"Salão de

Festas", entrevistando políticos e ar-

tistas, além de cantar. Depois desse

prazo, retornará à Europa a fim de

cumprir o restante do roteiro, inter-

rompido na Espanha.
"Fui cantar no Teatro Monumental

e conheci, entre várias pessoas, uma

atriz que era minha fã há muito tem-

po. Conversamos bastante, depois

saímos algumas vezes e compreende-

mos que nos queríamos. Nasceu aí

o romance que somente nossos cora-

ções dirão se dará em casamento, pois

a gente nunca sabe como essas coisas

terminam."

Cauby conta também que Palmyra

é uma jovem de 18 anos e só veio a

saber que ela era uma das melhores
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Em Portugal, Cauby conheceu Palmyra. Pegou a guitarra e cantou sua patxa
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CAUBV 1
atrizes portuguesas por meio de ou-

trás pessoas, pois é muito tímida e

fala pouco de si mesma.
"Palmyra quer conhecer o Brasil e

eu lhe mostrarei as coisas belas que

temos. A verdade é que pouco posso

dizer sobre nosso futuro. Com o co-

ração não se brinca...,'

Cauby, durante os dois meses que

passou excursionando, obteve amplo

sucesso onde se apresentou. Em Ma-

dri, ganhou o primeiro prêmio de um

festival de canções, com o "slow rock"

de M. Portolés e música de M. Sells,

intitulado 
"Enseria Tus Manos", cuja

versão para o português deverá ser

feita brevemente.

Na sua estada no Brasil, Cauby de-

verá gravar na RCA e conduzir o seu

programa de televisão 
"Salão de Fes-

tas". Quanto ao possível noivado, con-

clui o cantor: 
"Vamos ver onde vai

dar o romance, pois ainda está nessa

fase dos primeiros momentos."
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Ao voltar de sua temporada nos EUA, o cantor

Séreio Ricardo declarou que a bossa nova esta

em declínio nos "States» devido a dois motivos:

os músicos comerciais lançaram '-coisas" intitu-

ladas bossa nova que não passavam de Picareta

gem e o público prefere ouvir letras em Inglês.

A bonita e escultural bailarina e atriz Lyris

Castellani ficou indignada com o boato da qua

Pitava envolvida num roubo de jóias. Segundo

LC ela 6 que foi vítima de um roubo quando

fUmava na Sertioga, tenqo conseguido,,recuperar

suas jóias quando o larápio foi preso.

A TV gerou rivalidade profissional entre dois

"médicos": Dr. Kildare e Dr Ben Casey , dos fa-

mosos seriados. Há pouco Richarda Chambferlain

(Dr Kildare) recusou convite de socio-vitaii-

lll do BeverlyHills Health Club porque Vince

Edwards (Ben Casey) já o freqüentava...

Anselmo Duarte: "Só os vaidosos e os loucos fa-

zem cinema no Brasil. Eu me considere> meio lou-

co daí não ter abandonado ainda o ramo. Enquan

ío'todos os países protegem seu 
fine-a 

co» lexa

de importação, de co produção , lei*s 
^a^8

tas, no Brasil tudo permanece como há 50 anos.

Frase de dona Nair, esposa de Garrincha. 
"Tenho

sofrido muito e agora preciso de »ais tempo pa-

ra lutar Sou muito tranqüila, mas o meu silen-

cio tíS cauaado falsa impressão de derro^Meu

marido continua pertencendo a uu ajj"^ W»

aumentada, onde o amor nunca deixou de existir.

Agradou em cheio à crônica especializada o novo

da produção de Cassiano Gabus Mendes.

Estreou com grande sucesso , « Broadny. a can-

tora Eliza Minelli, na peça 
"Best Foot 

Jor"a™n;.
A crítica achou que a nova atriz herdou a sen

sibilidade artística de sua famosa *g*ff

Garland e o talento do pai, Vincente Minelli,

um dos maiores diretores do cinema americano.
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"0 som e a imagem do Canal 9 (TV-
Excelsior, SP) náo entram em Cam-

pinas. Por que não instalam um re-
transmissor em Valinhos?"
CARLOS E. TEIXEIRA — Campinas.

Que o som de suas palavras chegue
a direção técnica da emissora.

"Gentileza informar se o cantor-pia-
nista Dick Farney não atuará mais na
TV."
MACK MARZAN — Ouro Preto.

Dick juntou as muitas notas de
sua grande bossa, montou uma or-

questra e saiu atrás da outra 
"nota",

em bailes e festas. Vai bem. E voltará
à TV sempre que os produtores pedi-
rem. Ou o público exigir.

"A TV voltará a transmitir dos campos
da futebol?"

Nas págs. 52-53 desta edição publi-
camos 

"A TV marca seu grande gol".
Torçamos para que o juiz não marque
impedimento.

"Que devo fazer para conseguir o en-
derêço de Ray Hamilton, que trabalha
na série "O Rei dos Diamantes'?"
REGINA CÉLIA GHIRARDELLI -
São Paulo.

Escreva à United Artists of Brazil,
Rua dos Andradas, 241 — S. Paulo.

8

O nosso bom amigo Renê Marechal

terá prazer em atendê-la.

"Por 
que a TV precisa de satélites

para atingir outras nações?"
HÉLIO B. DE ARRUDA — Guanabara.

Como se sabe, as ondas do rádio

acompanham a curvatura da Terra. As-

sim, se o sinal de emissão é forte,

podem dar a volta ao globo. Já as on-

das da TV caminham em linha reta.

Após um limite (médio) de 100 quilo-
metros, perdem-se no espaço. O saté-

lite funciona como o pico de um triân-

guio, 
"recolhendo" essas ondas e de-

volvendo-as ao nosso pacífico planeta.

"Os senhores até agora não publica-
ram reportagem com o Dr. Kildare..."

MÁRCIA BORGES - Poá; MAGALl VA-

LIO DE CARVALHO e LICIA MARIA

DA ROCHA PAES - S. Paulo; JULIA

EMIKO TAKAHASHI - Taboao da

Serra.

Calma, calma... Falta apenas uma

semana. Já prometemos que o próximo

número de INTERVALO trará o médico

de olhos azuis e cabelos dourados. E

em cores, senhoras!
"Por 

que às vezes está marcado em

INTERVALO o horário de um programa
e a TV coloca outro?"
LUCANO COHEN — São Paulo.

Para os homens responsáveis da
TV, ganhaf ou perder audiência é

quase questão de vida ou morte. (A
audiência é medida por empresas de
estatística, através de pontos). Por-
tanto, quando mudarem o programa,
mude de canal. Se milhares fizerem o
mesmo, "eles" 

perderão os pontos e

serão derrotados — por nocaute
técnico. XL
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0 pessoal de nossa indústria automobilística

està sempre em "terceira" , como compete à nossa

mais moderna indústria: vendo a peça 
"Boeing-

Boeing", gostaram tanto do uniforme-de aeromoça

usado pela elegante Eva Wilma que estão pensan-

do em adotá-lo para as suas recepcionistas.

0 Leão da Metro voltará a sua temível e simpá-

tica bocarra para a televisão, preparando-se

para lançar, no próximo .ano , um super-senado ,

"Great Stories From Thé Bible" apresentando

passagens importantes da Bíblia. -A estreia se

dará nos EUA simultaneamente com outros países.

Aloysio Silva Araújo, veterano homem do rádio

e da TV , vai organizar agência produtora de

"shows" humorísticos, lançando, assim, novos

valores na praça, ainda que não tenham experi-

ência anterior. Aloysio só exige que tenham

bossa para criar quadros cômicos para rádio e Tf*

Partiu para Tóquio o cineasta René Persin acon-

panhado do produtor de TV Carlos Gaspar (foto),

onde farão "A Grande Jornada" com filmagens lo-

cais, abordando a emigração japonesa para o

Brasil, tema que, ao que parece, pela primeira

vez será mostrado em nosso cinema e televisão.

Quando sair este número, Bibi Ferreira deverá

estar de volta ao comando do "Brasil 63". üs

telespectadores assim o exigiram e a própria

Bibi sentiu falta de seu público excelsionano.

"Como é para o bem de todos e felicidade geral da

nação, diga ao povo que fico", deve ter pensado.

A vida de Maurice Chevalier (e suas canções)

será levada à tela em Hollywoodc 0 celebre

"chansonier" , que deverá estrear no Brasil dia 12

de agosto próximo , será interpretado pelo cantor

Sachl Distei que sempre, aliás, se declarou dis-

cípulo de MC. Diretor provável: Billy Wilder.

Adolfo Celi , diretor e intérprete da peça 
"Boeing-

Boeing", vai voltar definitivamente a Itália.

Esta é uma "próxima atração" pouco atrativa, pois

Celi muito fêz pelo nosso teatro. Na Itália, ae^

verá trabalhar com Vittorio Gassman , de quem foi

colega na Academia de Arte Dramática de Roma.
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O RISO
NÃO TEM

IDADE
Quem 

não se torna jovem ao rir?

Eis o desafio feito pelos gran-

des cômicos do passado, agora res-

suscitados pela televisão, na serie

da NBC "Funnyman". Ben Turpm,

Harry Langdon, Louise Fazenda, os

Keystones Cops e muitos outros sao

revividos em bossa-nova, provan-

do que era injusto o esquecimento a

que foram relegados pelas novas ge-

rações. Esses artistas reaparecem em
"shorts" com imagens ricas em ex-

pressões e situações alegres, valori-

zadas por excelente sonoplastia que

utiliza os mais bizarros efeitos so-

noros. As seqüências têm duração w

de oito minutos cada uma e foram •

selecionadas entre as melhores co-
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médias do cinema mudo, num total

de 130 programas. Cada episódio
focaliza uma diferente atividade hu-

mana, o que explica a palavra 
"man"

no título: homem-policial, homem-

pobre, homem-de-circo, homem-do-

mar, homem-da-entrega, todos sem-

pre vistos pelo ângulo do "homem-

engraçado". 
"Funnyman" foi produzi-

da e dirigida por E. Roger Muir, fa-

moso criador do desenho animado
"Howdy-Doody", até hoje grande su-
cesso nas, telas cinematográficas do
mundo. Sua capacidade de entender
as necessidades de distração do pú-
blico (há quinze anos ocupa o cargo

_u

H

~____i

de diretor da programação infantil
da NBC) evidencia-se plenamente
na feliz montagem desta nova série.
Segundo Roger Muir, neste progra-
ma estão selecionadas as melhores

cenas e os melhores atores desses fil-

mes que formam a espinha dorsal

da comédia cinematográfica desde o

seu nascimento. "Funnyman" foi

adquirida pela TV-Excelsior e será

lançada em breve pelo Canal 2, do

Rio, e 9 de São Paulo, devendo se

constituir em mais um ponto alto na

programação dessas emissoras. E,

particularmente, em uma nova fonte

de alegria para todos nós, os jovens
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O homem - esse bicho engraçado - é o tema central de 
''Funnyman". Aqui, o »-

rife" Ben Tunpin recebe instruções, antes da filmagem de uma sátira ao bang-bong
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Jorge Amado dá bom cinema:"SEARA

VERMELHA"
i
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A menina Marilda Alves é uma grata revelação, com seus olhos meigos e profundos.
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O 
romancista Jorge Amado fêz as

pazes com o cinema, fundando

sua própria produtora, a "Proa Fil-

mes", após uma série de decepções

com as filmagens e "ondas" em torno

de suas obras. Inicialmente realizou
"Seara Vermelha", adaptado por êle

próprio e Alberto DTWersa, da primei-
ra parte do romance do mesmo nome.

É um drama regional de intenso rea-

lismo e conta a história da desagre-

gação das famílias nordestinas em

suas caminhadas para o sul. O filme

despertou o mais vivo interesse, tanto

no Brasil como em vários outros pai-
ses, acreditando os mais severos cri-

ticos de cinema que êle poderá ser

premiado em muitos lugares, por suas
•qualidades técnicas e artísticas. No

elenco surge com destaque Marilda

Alves, que o famoso escritor considera
a maior revelação de nosso cinema.
Marilda é uma menina de 16 anos, da
alta sociedade baiana, morena, longos
cabelos negros e grandes olhos fun-
dos e meigos. Além dela, há o vete-
rano Sadi Cabral, perfeito como o
velho Jerônimo, e Margarida Cardoso,
ótima como Jacundina. No filme há
uma canção especial, "Lamento de
Vicente", com música de João Gilber-
to e letra de Jorge Amado. "Seara

Vermelha", segundo seus realizadores,
não pretende ser apenas um espeta-
culo cinematográfico, mas também um

documento de interesse nacional e

de atualidade. É um filme importante
e expressivo, que marcará uma nova

fase do cinema brasileiro, agora desço-

brindo seus próprios e reais valores.
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Como documento humano, 
"Seara Vermelha" marca nova fase do cinema brasileiro
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OS CAMINHOS CRUZADOS DE
DANIEL E DORINHA

*f

^B^B^___ A*m\\ \m\rn,

l' *>*___. i m\\ ^Sw -•****___________.___. ¦ I

I Tm* *»- ^ ^^^H^^^^f A*m**mm~* **L 
™

Hk ^*****a*> -«______________ !_______________________________________¦ ^^v*^ *M\ ¦,__„ mm**** m I
¦f H s****aal __fl V * ¦&&-
H **»*>.>,******m. <H B***^
H **¦ a*m VsaaaaaaaaaaaaS^^^^^jlv sas tBL ^^E^,, _&__P_HH__r l

____________ s**************^ ^_____l _____P^_________* jfc\ WmMnvIW-'' snÊm^SmtSmSWff, 1

_____¦ aesaaaaaaaas^aasv » 
' *SÉ^^IIi_V'a>>>>a^_________^_ii__Àu^^^_n^H ¦_+ sÉ jMjL ¦¦ sflHfiÀ^ '

^¦^ JMÉi^^. *l|*f*frfffMÍf^ ***lHpf mmm fcjjtt-a^sal BL ..^|j PBfP**''''
B^MJtehJI P^-mSm^^^i^^íS »*' '" *W ..asai B*> 

''"" 
^**1 _____¦ IflK

____________________________________________________? -sw!âBSHS5a__!^*^?' < L_^_____________^M. àmTm*\^mmT^'^u^Wii 
^^*m*mm*W^m** 

__>' tMP^'
^Bf*(ffss»F^slW_; 

* **-'j -*^_*-BH ^^^. *mTmm\\\\\\ mW: ¦' ^ £ * , ***»Ui 
^^H_MÍfi_&'"1. 

¦'¦¦¦ '<*rtlMà1t&à)^ ¦¦>¦¦
^m*m\'~>j&''£trmi B**Y JE ' ¦ -JÉÉÉffiTsi*__, -a.*"- ._____.- «. vS

^^^^V __^^HBlBvif^v- ' ' * _t(____________________H_**mHVIb ._____________________________________________£_. «•^^"•afe fer % *¦ fim*' ?*¦*."' ~
mMMMwMMtrM^*MM9^^MMWm¥mfàmm^~'>''>-fi 

'-^'*^mmm^Mç*^^p*^Smmà^*t _________________ 
*"*•?-_w^*^í^l* ?<_!____» !>ri_Ms*ttti^% ^***s_.

f* -Jr:.'>f~*Í!l*M*\ 'i'$mWy> ^K^mtW-' ^^^*r ^ttmtJt&sÒÉ^SSs*^^ "^faú*&*í?''$S*jeém*\ ^^^mm*wms^m_

^M\WKMmO^^MWM^M^n^MjMU^^^M^m^^R^- JR|^T'^ "" mm, "" -^ÊM *> ~' ^^*^%J^^^^e^Ê^A^*m*^m*^m^mmmm^^^í^^^"

Laal ¦s**__________r KBsa^saaessk - w-*>-- •*****&____< --üí^HP^^Tm^^^Hb* ^^fc^n.. , *¦ ._________B__ia____________._________________________^,%_____v^_-^fe^-'-¦¦ ¦ ¦

_¦•__________ **- «** í h^iíàmi|i^É|MHw • M^MMWwWm*£wÊÊ£*mií _**•*%**' w*^B BÍN____É

l*fvS^3__Bi* tf-*"* 
"**•* **<**?• *¦ 

____^W_Ep?«*^* 
v* «pH 

Ir ' '^sHHrP^y^* .'¦.-'-¦¦ *» ¦ *¦ ..<***** 
WÊ^ÊÊmi' \

mi 
"" '' tWw" ,..'''• * .- •*•«<_¦**«. yç» &mR 

'* * • **¦ _í sy^y6*1 ¦ *^*ffi& ________¦
^^^K flf'' ^^BHi^^HK^'' ' 8ySPss*T»»Te*Tt***sTSMSTlSfs**fe^J1 

-¦ ^I1. .SlifJS^^^^^^MrtgM^^^M



:£1ê*

Começaram 
juntos, na mesma pro-

fissão (teatro de revista) e na

mesma empresa (Juan e Mary Da-

niel, pais dele). Cresceram prática-
mente lado a lado. Depois, ela via-

jou e se tornou famosa (êle demorou

um pouco mais). Agora, Dorinha

Duval trocou o biquine de vedeta

pelo vestido fechado de atriz cômica.

Êle, Daniel Filho, já se consagrou

como um dos bons atores do novo

cinema brasileiro. E ambos formam

um dos casais mais em evidência no

momento. Para Daniel, a vida que

levam é bastante feliz: "Só almejo

coisas boas para ela e ela me deseja

o mesmo." E acrescenta: 
"Embora

seja um lugar-comum, a verdade é

que Dorinha quer se tornar dona-de-

casa para cuidar de mim. E não se

trata de uma declaração apenas para

constar. Quando eu atingir meu ob-

jetivo no cinema, achamos que ela

poderá ficar em casa." Daniel come-

çou sua carreira aos 15 anos, como

ator. A companhia de seu pai iniciou

excursão por Montevidéu, Porto Ale-

gre, S. Paulo, parando no Rio para

a montagem da peça 
"O que que o

biquine tem". O texto foi escrito es-

pecialmente para Daniel. Mas, o Juiz

de Menores da época (já falecido)

proibiu que o menino subisse ao

palco, embora a censura houvesse li-

berado até 14 anos os quadros em

que aparecia. Foi sua maior decep-

ção artística. O tempo passou, a

maioridade chegou e Daniel conti-

nuou no teatro. Em 1957 é que êle

(e ela também) chegou à televisão,

atuando em teleteatros.

Dorah Teixeira, que tomou o nome

de Dorinha Duval em 1952, largou

o teatro numa viagem à Europa e

ingressou na TV por que 
"nela se

ganha mais, trabalhando menos.

Além disso, o público é completa-

mente novo. A gente se sente mais
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DANIEL E
DORINHA

perto dele, com possibilidades de

conquistar um mundo muito maior

do que o do teatro, onde as pessoas

são sempre as mesmas."

Foi Dorinha quem 
"bolou" a cria-

ção dos bonecos cantores, grande su-

cesso no Rio e em S. Paulo e que

voltarão pela TV-Excelsior. 
"Traba-

lhava em São Paulo, em 1960, pen-

sando em lançar algo diferente. Ouvi

um disco com as vozes fanhosas can-

tando e perguntei ao sonoplasta o

que êle via. Respondeu-me: bichi-

nhos. Eu, porém, via bonequinhos.

Resolvi então criar 3 personagens

lembrando bonecos, que se movi-

mentam de acordo com as vozes do

disco."
O opinião de Daniel sobre a tele-

visão é outra: "A TV nunca chegará

a ser arte, mas apenas divertimento,
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ii Dorinha será dano-de-cosa, cuidando só

de miro" - diz Daniel. Que é\z a leitor?

O belo rosto de Dorinha é o cenário ideal

para o; afirmações de Daniel Filho.

como acontece em todo o mundo."

Sua voz e sua maneira de falar di-

ferenciam-no dos demais atores. Há

quem o critique, afirmando que êle

trouxe para o Brasil o modo de fa-

lar do ator americano. Êle esclare-

ce: "Muita gente tem reclamado con-

tra esse meu jeito de falar. Por isso,

estou tomando aulas de dicção, para
me aperfeiçoar."

Daniel viverá o papel de "Som-

bra", no filme "Chico Palavrão", en-

quanto Dorinha tem convites para

trabalhar em duas películas, uma a

cores. "Estou estudando com Daniel

se devo ou não aceitar. Estas coisas

nunca faço sozinha, mesmo porque
êle tem mais experiência."

Daniel por sua vez declara: 
"Nun-

ca permitiria que Dorinha partici-

passe de algo que possa se tornar

um fiasco. Por exemplo: não gosta-

ria de vê-la atuando num filme

pseudo-sério. Melhor será deixá-la

aparecer numa chanchada, que é

para rir mesmo."
E assim vão falando e agindo Do-

rinha e Daniel, sempre de comum

acordo, de relógios acertados, ten-

to no amor como no trabalho. E a

vida mais uma vez a desmentir a

geometria: os caminhos paralelos

também se encontram. y*

18
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As estações de televisão reservam-se o

direito de alterar as programações por
motivos de força maior. Por outro lado,

esta revista não se responsabiliza por
alterações de programas e horários efe-

tuadas com poucas horas de antecedência.

PROGRAMAS DO
RIO DE JANEIRO

UUUUUUUUUUUUUUUUUUUiJUlA

Semana de 4 a 10 de agosto

d|«3|-t|q|q|«s|«3
4 5 6 7 8 9 
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DOMINGO
15 HORAS
CANAL 6
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NAO PERCA ESTE PROGRAMA:
"GRANDE PRÊMIO BRASIL"
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A equipe de reportagens externas
da TV-Tupi já está se preparando para
oferecer aos telespectadores um novo
espetáculo de alto nível: a transmis-
são do "Grande Prêmio Brasil", dire-
tamente do Hipòdromo da Gávea. Será
uma tarde de grande gala, onde uma
platéia requintada desfila elegância

e beleza, criando um anbiente sofis-

ticado pára as emoções que se suce-

dem de minuto a minuto, nas patas

dos mais velozes cavalos do Conti-

nente. E. como cenário, uma das mais

belas paisagens do Rio. Sintonize o

Canal 6 — e assista de sua poltrona

a êsse espetáculo deslumbrante.
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DOMINGO 4 de agosto

E-

A MANEIRA

MAIS FÁCIL

DE ESCOLHER

SEU PROGRAMA

21,30€JTÍTULO DO PROGRAMA

Veja detalhes dêste programa»

O TITULO DO PROGRAMA

Veja detalhes dêste programa

QTlTÜLO DO PROGRAMA

Veja detalhes dêste programa

©TITULO DO PROGRAMA

Veja detalhes dêste programa

\k

11,00

Abra INTERVALO no dia da

semana que Você deseja.

Veja as horas - e pronto, t

só escolher. Estão à sua frente

todos os programas de todas as

emissoras nesse horário.

Nâo há necessidade de ver os

canais um por um (já imaginou

se houvessem 13 emissoras?).

Você não perde tempo e náo

perde o programa'

11,30

11,40

SHOWZINHO KELLOG'S

Desenhos animados: Lip-

py (o leão), Touché (a tar-

taruga) e Wally (o jacaré).

O RISO Ê O LIMITE -

Reapresentação do progra-
ma de sábado.

O FÉ PARA HOJE.

12,00 Q

melhor Imagem da TV

12,30 ©

12,35

DOMINGO NO ARPOA-

DOR — Entrevistas direta-

mente da praia do Arpoa-

dor. Animação de Osvaldo

Loureiro e Míriam Pérsia.

Dir. de Eugênio Fernandes.

GARSON GARANTE O

ESPETÁCULO — Reapre-

sentação do programa de

terça-feira às 21 h 10.

CLUBE DO GURI — Pro-

grama infantil variado.

Prod.: Samuel Rosemberg.

Animação de Coli Filho.

13,00 CB ASTROS DO DISCO —

Musical com grandes car-

tazes. VE de São Paulo.

Prod. Hélio Ansaldo.

13,35 Q DESENHOS — Infantil.

13,55 © A HORA DA BUZINA —

Programa de calouros ani-

mado por Abelardo 
"Cha-

crinha" Barbosa.

14,05 O GRANDE VESPERAL AN-

TÁRCTICA — Apresen-

tando GRANDE TEATRO
INFANTIL, dir. de Fábio

Sabag.

14,55 Q DESENHOS ANIMADOS.

(0 CINELÂNDIA VESPERAL.

15,00 O TRANSMISSÃO DIRETA

DO HIPÓDROMO DA GA-

VEA — Grande Prêmio

Brasil.

m FRIGIDAIRE
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4 de agosto DOMINGO

m FRIGIDAIRE 1UÜJ FRIGIDAIRE

15,05 OD ROSITA GONZALES —

Musical.

15,35 © EU SOU A LEI — Com

George Raft. (Policial).

16,40 ©

17,10 CB

17,20 (E)

17,55 Q

18,00 Q

0D

18,30 Q

0D

TOPPER ORNIEX — Com

a "Dupla do Outro

Mundo".

REPORTAGEM DUCAL

ESPORTIVA.

HOJE É DIA DE ROCK
— Com Isaac Zaltman.

CIN EMI NHA ESTRELA.

ESCOLINHA DOMINI-
CAL — Produção de Gui-

lherme Monteiro.

LASSIE — Nova série de

filmes com a cachorra
"Lassie".

DESENHOS ANIMADOS.

ÂNGELA MARIA É A

CANÇÃO.

AS NOSSAS EMISSORAS DE TV

CANAL 6 -TV TUPI

Av. J. L Alves, 14. Tel.: 46-9411

-TV CONTINENTALCANAL 9

Rua das Laranjeiras, 291. Tel.: 25-7230

CANAL 13 -TV RIO

Av. Atlântica, 4264. Tel.: 27-0047

18,35 QUANDO OS CLUBES
SE DIVERTEM — Pro-

grama social, musical, com
Sílvio Mendonça.

19,00 © PAULO GRACINDO
SHOW — Estrelado por
Emilinha Borba.

19.20 Q TV PREMIADA ATKIN-
SONS — Artistas premia-
dos pela Academia.

19,30 Q REPÓRTER CONTINEN-
TAL — Fausto Carvalho

e a equipe de Carlos Pallut.

19,45 O CINE TV-CONTINENTAL
— Filmes sobre aconteci-
mentos mundiais.

19,49 Q GAROTA TUPI — Car-

mem Lúcia.

19,50

20,00

OS DEZ MAIS — Produ-

ção da "Esquire", reunin-

do os dez maiores acon-

tecimentos da semana.

O BAT MASTERSON —-

Filme, com Gene Barry.

Q JORNADA ESPORTIVA

ESSO — Videofita com

Carlos Marcondes.

NO CANAL 13. ÀS 19,50 H.

TODOS OS DOMINGOS

BAT MASTERSON
EM NOME DA

SheafferS
HOJE
TEM
BANG-BANG
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20,30 © SEM RETOQUE — Repor-

tagens policiais de impac-

to. Prod. de Alcino Diniz

com os repórteres Correia

de Araújo e Josino Rosas.

(0 SHOW GOLIAS —Progra-

ma cômico-musical, desta-

cando a atuação do come-

diante Ronald Golias, coad-

juvado por Carlos Alberto.

21,10 PETER GUNN — Policial

com Craig Stevens.

21,19 O GAROTA TUPI

mem Lúcia.

Car-

21,40 © TV-RIO RING  Lutas

de boxe. Narração de Luís

Mendes, comentários de

Teti Alfonso. Esteban Ca-

prani deverá enfrentar um

lutador brasileiro.

22 00 m O RIO E OS SEUS PRO-

BLEMAS — Entrevistas

políticas com Saldanha

Coelho.

illU FRIGIDAIRE
S*^__GRANDE TEATRO I UPI

 Produção e direção de

Carlos Lage. Hoje: "O

MAL-ENTENDIDO", de

Albert Camus, com Carlos

Alberto, Isabel Teresa,

Isolda Cresto, Oscar Feli-

pe, Rubens Correia e

outros. .
JAZZ USA — Musical es-

pecializado. Apres. Soleda-

de Machado.

GAROTA TUPI — Car-

mem Lúcia.

22,30

22,34

22,35 Q ROTA 66 — Filme de

aventuras, norte-amenca-

no. Estrelado por George

Maharis e Marty Milner.

VlDEO RAM A — Filmes

culturais.

INFORMES CIENTÍFICOS
— Filmes.

24,00 ÍR REPORTAGEM DUCAL —

Edição esportiva. Narra-

ção de Sérgio Junqueira.

23,05

23,50

Sr^^^ ¦ _kpp"?«a__l fl BflPPMHí -Ir '> ^êwm _¦ * «¦_. I
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O Sr. Victor Civito, Editor e Diretor do Editora Abr.lfo, conv.dodo parouma 
*°

batino" no progroma do TV-Paulista, 
"O Mundo é dos Mulheres'. Na foto S.

CMta e os entrevistadoras Yoro Lins, Branco Ribeiro, Hebe Camargo e R.va Blancbe.
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^ÜfcS ^ANCÍ PELA RÁDIO TAMOIO

CConhecemos o gênero de música que
fala mais de perto ao seu coração. E

estamos sempre em dia com os gran-
des sucessos. Por isso, você encontra
na Rádio Tamoio aquela atmosfera ro-

mântica que completa os seus sonhos.

Repare como o sucesso das grandes

canções nasce na Rádio Tamoio.

L Rádio Tamoio - Lançamentos exclu-
' 

sivos. Música, exclusivamente música!

DEIXE-SE LEVAR PELA MÚSICA DA RADIO TAMOIO
...a 900 Kc por hora!

^

RADIO
TAMOIO

9O0 kc
NO MEIO DO DIAL
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15,45

15,55

16,10

16,25

16,35

CB

O
(D

16,55 ©

17,00 ©

17,30

17,50
o

O MUNDO DE SUA POL-

TRONA — Variedades.

ORAÇÃO VESPERTINA.

TV-ESCOLA.

AVICULTURA EM FOCO.

A MULHER É BELEZA.

DESENHOS ANIMADOS.
 Programação infantil.

TV-ESCOLA — Alfabeti-

zação pela TV. Apresenta-

ção de Alfredina Lopes.

SUPER BAZAR — Fe-

minino variado com Maria

da Glória e Edna Savaget.

Direção de Roberto Duval.

LET'S LEARN ENGLISH.

ENCONTRO COM NEIDE
— Histórias e desenhos

animados narrados por
Neide Aparecida.

17,50

©

18,40

18,50 Q

^_w_^_____^^^mmm^^m^M 19'00 O

ISI I
CONSERTOS-TV
4 7-5871

ATÉ 21 HORAS
NA HORA NO LOCAL

ESPECIALISTAS EM

PHILIPS - GE - EMERSON - PHILCO

RCA - ZENITH - ADIMIRAL - SEMP

MULLARD E T E LE F U N K E M

ANTENAS TV - FM - RÁDIOS

INSTALAÇÕES E REFORMAS
CONSERTOS RÁDIOS TRANSISTORES

15 ANOS DE BONS SERVIÇOS TÉCNICOS

TV RADIQTÉCNICA LTDA.
RUA FRANCISCO SÁ, 38 - LOJA 13 - POSTO 6

SHOW BEDRAN — Musi-

cal variado. Prod. José

Soares.

(0 Af! MOCINHO — Apre-

sentando o filme de aven-

turas O MENINO DO CIR-

CO e desenhos animados.

18,25 O O MUNDO É DA FAMl-

LIA — Programa social da

ALEF.

CINEMINHA TROL —

O ZORRO — Aventuras do

famoso herói mascarado.

TELESPORTE CONTI-

N ENT AL — Apres. Carlos

Marcondes.

TIA AMÉLIA, SUAS HIS

TÓRIAS E SEU PIANO —

Musical com Tia Amélia

Prod. e dir. de J. Loredo

VARANDA EM FESTA —

Musical com Dilu Melo.

A MULHER E O TEMPO
 Feminino. Apresentação

de Kalma Murtinho. Pro-

dução de Martha e Léa

Maria.

19,10 fEI A TURMA DO SETE —

Teatro infantil. Produção

de Armando Rosas; video-

fita de S. Paulo. Diverti-

das aventuras dos garotos
Sabe-Tudo, Bebeco, Chu-

visco, Fernando, Bolão,

Jucá, e da menina Jô.

19,25 O A MARCA DO ZORRO
— Filme de capa e espa-

da, dublado em Português.
Filmado por Walt Disney.

19,30 O REPÓRTER CONTINEN-
TAL.

m FRIGIDAIRE
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ELIZABETH

É 
"A 

DAMA"
Durante quinze dias, o público que

assiste ao "Espetáculos Tonelux", na

TV-Tupi, ouviu e aplaudiu uma nova

cantora, apresentada com o rosto co-

berto pelos próprios cabelos e com o

pseudônimo misterioso de "A Dama".

No último programa o mistério foi

desvendado. E todos puderam ver,

de corpo inteiro, Elizabeth Sanches

(18 anos, olhos verdes, cabelos pre-
tos, lm60 de altura), compositora

desde* os 14 anos, com mais de 60

músicas prontas e um tipo totalmen-

te fora do comum. Ela nos contou sua

(ainda) curta história. Considera-se

moça comum, gosta de cinema, bas-

quete, bale moderno e do Marcello

Mastroianni. Adora criar animais,

como as cachorrinhas pequinesas
(Siva e Neneca), duas tartarugas e

um papagaio que tem em casa. Eli-

zabeth toca violão, piano e acordeão

e suas músicas variam desde o samba-
canção e a bossa-nova até o "twist".

Seus cantores prediletos são Sílvio

César, Tito Madi e Sérgio Ricardo.

É que êlès, além de cantar, com-

põem. Agora terminando o curso

científico, diz ser muito caseira e

e de temperamento triste, preferindo
ficar em casa com seu violão ou lendo

revistas de amor e "O Pato Donald".
Mora na Tijuca, não gosta de pas-
seios e não assiste a missas por que
"não entendo o que o padre diz".

Também quase não vai ao cabelei-
reiro e à manicure, decidindo-se pelos
cabelos soltos que já serviram para
encobrir seu rosto nas apresentações

pela TV. Onde entrou graças às suas
músicas, pois foi na casa do maestro
Pereira, da Rádio Nacional, que o

produtor de "Espetáculos Tonelux"
a convidou. Ali nasceu "A Dama"
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m FRIGIDAIRE II OlÜ FRIGIDAIRE

19,55 O

19,35 Qç) O MUNDO E O TEMPO —

Atualidades.

19,45 CB SHOWZINHO — Desenhos

animados com Lippy (a

tartaruga), Touché (o

leão) e Wally (o jacaré).

DIÁRIO DE UM REPOR-

TER — Crônica de David

Nasser, lida por Alberto

Curi.

p TELEJORNAL PIRELLI
 Noticiário com Léo Ba-

tista e Heron Domingues.

20,00 Q REPÓRTER ESSO — Nar-

ração de Gontijo Theodoro.

20,05 Q CIDADES GAÚCHAS —

Documentário sobre as ci-

dades do R. G. do Sul.

20,15 ffi OS JETSONS — Filme.

20,16 Q

20,18 Q

20,20 O

D. HELDER CÂMARA —

Palestra.

GAROTA TUPI — Cris-

tiane é a garota de hoje.

PLAMBEL DE UM A

SETE — Com Lídia Matos.

©

20,25 Q

20,50

20,55

©

O

^mmmm 
21,29

Todas a* Marcos

Atendimento Rápido

Serviço Especializado
¦

I

Itv servixI
AV. 28 DI SETEMBRO N. 311

00,05 (0

NOITE DE GALA —

Apresentando os concursos
"Um cantor por um milhão"

e "Um milhão por uma

canção".

LUTA-L1VRE AMERICA-

NA — Transmissão exter-

na por Carlos Marcondes.

NOSSA ELIZETH — Mu-

sical com Elizeth Cardoso.

Dir. Carlos Alberto.

DEVAGAR COM A LOU-

ÇA — Humor. Max Nunes

revive quadros do rádio.

Q GAROTA TUPI — Cris-

tiane de novo.

Q ARTIGO 99 — (Portu-

guês).
AGORA CASSIO MUNIZ
— Musical e jornalístico.
Dir. e Prod. de Maurício

Sherman e Alcino Diniz.

ARTIGO 99 — (Geo-

grafia).
MESAS-REDONDAS DE

GILSON AMADO — Jor-

nalismo. Entrevistas.

CAUSA E EFEITO —

Com Heron Domingues.

Comentários.

FRENTE A FRENTE —

Jornalístico. Prod. Haroldo

Holanda e Armando No-

gueira. Apres. Heron Do-

mingues.

REPORTAGEM DUCAL
— Última edição com a re-

trospectiva do dia. Narra-

ção de Milton Fernandes.
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O boxe no Rio de Janeiro vive mo-

mentos de grande tensão: uma luta

sem quartel ameaça travar-se entre

a TV-Rio e a nascente TV-Excelsior.

E enquanto a luta se esboça, pugihs-

tas e treinadores já começam a rece-

ber injeções de esperança, com pro-

messas de contratos financeiramente

elevados — e também ameaças de

multas e sanções.
Num campo está a TV-Rio, por in-

termédio da Empresa Brasileira

Espetáculos e, no outro, o Canal Z,

representado por Abraham Katzenel-

son, atual 
"manager" do campeão

mundial Eder Jofre.

O resultado da competição entre

as duas emissoras poderá trazer sen-

siveis modificações nos índices de

preferência dos telespectadores e in-

fluir, inclusive, no próprio futuro

desse esporte na Guanabara.
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BRANDÃO ri QUER TROCAR RÁDIO

POR TELEVISÃO

Morreu o velho Brandão. Seus nove

filhos estão na sala reunidos. O velho

foi um dos maiores atores que o circo

já conheceu, quando ainda tinha pres-
tígio. Brandão faleceu dentro do circo
Democrata, quando assistia a uma
função. Seus nove filhos conversavam
naquele ano de 1921. Um deles, de

onze anos, levantou-se e disse que
alguém precisava tomar o lugar do

pai, no circo ou no teatro. Esse me-

nino cresceu, ficou com 18 anos e,

com essa idade, no ano de 1929, me-

teu-se no mesmo circo em que seu

pai fora ídolo e onde morrera. Seu

nome: Brandão Filho, algum tempo

depois transformado num dos maio-

res cômicos de circo, rádio, teatro e

televisão do Brasil, embora seja um

homem tímido e caladão.
Brandão Filho está "chateado" com

sua vida de rádio, onde estreou em

1942, profissionalmente, com um sa-

lário de Cr$ 1.500,00, considerado
fabuloso na época.

"O rádio não pode concorrer com

a televisão" — diz Brandão. "Se eu

ganhar uma boa oferta, largo o mi-

crofone e vou para o vídeo, pois
acho que já me adaptei a êle per-
feitamente".

Antes do rádio — e depois do circo
— fêz comédia no teatro. Quando
estreou em circo, começava com êle

outro grande cômico, Oscarito. Tam-

bém sua estréia no palco foi acom-

28 A
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panhada de outro nome, Apoio Cor-

reia. Foi em 1933, com o pai de

Walter Pinto, na peça 
"Uma canção

brasileira". Tinha um grande sala-

rio, novecentos mil réis. Tentou

fazer papel dramático, por imposi-

ção de colegas e diretores, mas foi

um desastre. .
Quando se casou — ja trabalhava

na Rádio Nacional — conseguiu um

fabuloso aumento: duzentos mil réis.

Em 1954, uma grande proposta ti-

rou-o da Nacional e o levou para a

Tupi. Salário: Cr$45.000,00, o mais

alto da estação. Onze meses depois,

porém, voltou à Nacional, ganhando
menos, "para não perder a estabih-

dade". Hoje, contrariado com "essa

história de estabilidade, que so atra-

palha a vida da gente", principal-

mente porque a Nacional nao permi-

te que seus artistas tenham mais

que dois programas na televisão, tem

vontade de largar tudo e se^ meter
"num desses canais de tevê". Isso

acontecerá se receber uma oferta van-

tajosa, pois é no momento o primeiro
salário entre os intérpretes da rádio

em que trabalha.
Em televisão, Brandão estreou em

1954, quando era artista da Tupi.

Max Nunes escreveu para êle, espe-

cialmente, um programa chamado

"Folias Brandão", onde apresentava,
recebia, interpretava e até escrevia.
Atuou em outros programas no Rio
e em São Paulo e no momento tra-
balha na "Rua do Ri-Ri-Ri" e "De-

vagar com a louça", ambos no Canal
6. Seu trabalho vai aumentar pois
deverá estrelar "Hotel da Sucessão".

"Na verdade, sou um sujeito tímido.
Não é demamogia não. No duro

que quando estou fora do meu tra-

baiho não tenho disposição alguma

para contar uma piada ou fazer al-

guém rir. Só quando pego meu papel

para ler ou as câmeras me focali-

zam é que me transformo."

Realmente, Brandão Filho chega a

parecer até mal-encarado, sempre

sério e raramente rindo. Mas nao

deixa de ser um homem humano: em

1952, chorou quando centenas de

pessoas se levantaram para aplau-

di-lo numa homenagem aos melhores

artistas do ano, entre os quais ele

estava. De outra feita, quando dei-

xou a Rádio Tupi e recebeu de seus

companheiros uma plaquinha de ouro

como lembrança, também não conteve

as lágrimas. ,
Brandão Filho simboliza hoje va-

rias eras da vida artística brasileira,

pois foi sucesso em circo, no teatro,

no rádio e agora na televisão.
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FRIGIDAIRE I U1U FRIGIDAIRE

15,45 © O MUNDO DE SUA POL-

TRONA.

16,00 Q AS MASCARAS FALAM

_ Comentários sobre tea-

tro por Brício de Abreu.

Entrevistas.

16,20 Q TRIBUNA MÉDICA —

Pediatria.

16,30 Q MULHERES CÉLEBRES
 Apresentando a biogra-

fia das mais populares fi-

guras femininas da His-

tória.

16,35 © DESENHOS ANIMADOS.

16,50 © TV-ESCOLA — Progra-

ma de alfabetizaçâo pela

TV. Apres.: Alfredina

Lopes.

17,00 O SUPER BAZAR — Femi-

nino variado com apre-

sentação de Maria da Gló-

ria e Edna Savaget. Dire-

ção de Roberto Duval.

17,25

17,45

o
©

LET'S LEARN ENGLISH.

Af! MOCINHO — Com o

filme O ÚLTIMO DOS

MOICANOS — Aventuras

com Lon Chaney Júnior.

17,50 Q FILMELANDIA — Dese-

nhos animados.

18,00 O O MUNDO É DOS BRO-

TOS — Musical.

18,25 Q OS TRÊS MOSQUETEI-
ROS — Filme de aventu-

ras baseado no romance do

mesmo nome, de Alexan-

dre Dumas. Estrelado por
Domenico Modugno.

IÜJJ FRIGIDAIRE

18 30 Q DE BRAÇOS ABERTOS —

Programa de caráter filan-

trópico, conduzido por Sa-

rita Campos.

18,45

19,00

©

©

19,10 CE)

19,30 Q

19,35 O

ALICE — Pitorescas aven-

turas vividas por uma me-

nina. Filme americano.

O VIGILANTE RODO-

VIÁRIO — M fase — t.°

seriado nacional para a

TV, estrelado por Carlos

Miranda. Participação do

cachorro Lobo. Policial.

TV DE BRINQUEDO —

Programa infantil, com

Teatro de Fantoches, dese-

nhos animados e convida-

dos. Produção e apresen-

tação de Aríete Ribeiro.

A MULHER E O TEMPO
— Programa sobre Teatro.

Apresentação de Kalma

Murtinho. Produção de

Martha e Léa Maria.

DOM PI XOTE—Desenhos

animados, de Bill Hanna e

Joe Barbera.

REPÓRTER CONTINEN-

TAL — Apresentação de

Jorge Sampaio.
GRANDES ROMANCES

RICHARD HUDNUT —

Teatro, com a telenovela
"TERROR NAS TREVAS",

original, direção e produ-

ção de Geraldo Vietri. Vi-

deofita de S. Paulo.

19,44

19,45
o
©

19,55

CONCURSO.

SHOWZINHO — Dese-

nhos animados com Lippy

(o leão), Touché (a tarta-

ruga) e Wally (o jacaré).

DIÁRIO DE UM REPOR-

TER — Crônica de David

Nasser, lida por Alberto

Curi.
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6 de agosto TERÇA-FEIRA

19,55 ©

20,00 O

20,15 ©

20,18

20,20 Q

TELEJORNAL PIRELLI

 Noticiário geral. Narra-

ção de Léo Batista e He-

ron Domingues.

REPÓRTER ESSO — Gon-

tijo Theodoro apresentando

noticiário nacional e inter-

nacional.

20,05 O CASA DO CASEM,RO —

Programa variado. — Pro-

dução de José Luís Furta-

do Costa. Apresentação de

Joaquim Pimentel.

CAUBY ESPETACULAR
_ Com Cauby Peixoto re-

cebendo e cantando. Dir.

musical: Aloísio de Oli-

veira.
GAROTA TUPI — Hen-

riette.
OS PASSOS DA LEI —

Filme norte-americano, do

gênero policial. Dublado.

Estrelado por John Mcln-

tire e James Franciscus.

A VIDA TEM DESSAS

COISAS — Acontecimento

real do dia mostrando o

que é a vida na cidade.

20,40 flO MUSICAL DAS CASAS

FERNANDES — Variado.

GAROTA TUPI — Hen-

riette
O REI DOS DIAMANTES

 Filme policial norte-

americano, dublado, com

Broderick Crawford.

SHALON — Musical e jor-

nalístico. Prod. Moyses

Akerman e Moisés Fucks.

21,25 (B GARSON GARANTE O

ESPETÁCULO — Musical

animado por Marlene. Des-

file de astros.

21,30 Q ARTIGO 99 — (Mate-
mática).

20,30

20,54

20,55 o

21,05 O

22,00

22,20

22,29

22,30

22,35

22,50

o

m FRIGIDAIRE

21,35 © HEBE CONVIDA — Mu-

sical e entrevistas com

Hebe Camargo. Produção

de Maurício Sherman.

21,45 © OS INTOCÁVEIS —Filme

policial dublado, relatando

os episódios da época da
"lei-sêca", com Robert

Stack.

HISTÓRIA DA LIBER-

DADE NO BRASIL.

A VIDA COMO ELA É —

Apresentando a telenovela
"A MORTA SEM ESPE-

LHO" de Nelson Rodrigues.

GAROTA TUPI — Hen-

riette.

Q VIDAS DE VERDADE —

Filme baseado em fatos da

vida real. Dublado.

Cn MESAS-REDONDAS DE

GILSON AMADO — Pro-

grama de entrevistas.

(0 CAUSA E EFEITO — Com

Heron Domingues. Comen-

tários, notícias.

23,00 CD PERISCÓPIO — Jornalís-

tico.

GAROTA TUPI*

MÚSICA, SEMPRE MÚ-

SICA — Com a Orquestra

Sinfônica das Associadas

de S. Paulo. Regência do

maestro Bernardo Federo-

wsky. Apres. de Heitor de

Andrade.

23 35 CR REPORTAGEM DUCAL
23,35 Qç] 

^ Ed.ção f.nal) com re_

trospectiva do dia. Narra-

ção: Milton Fernandes.

GAROTA TUPI.

23,04

23,05

0
o

23,50 0
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QUARTA- FEIRA 7 de agosto

i

FRIGIDAIRE || lÜÜ FRIGIDAIRE

15,50 (D O MUNDO DE SUA POL-

TRONA.

16,00 O TRIBUNA MÉDICA.

16,15 Q SAÚDE DA BOCA.

16,30 © DESENHOS ANIMADOS.

16,35 O ARTE CULINÁRIA —

Com Marize.

16,50 Í0 TV-ESCO LA — Progra-

ma de alfabetização pela
TV, com Alfredina Lopes.

16,55 O O MUNDO É DA CRIAN-

ÇA — Infantil com Aérton

Perlingeiro e Aziza.

17,25 O LET'S LEARN ENGLISH.

17,50 O WYATT EARP — Filme

de aventuras.

7,55 © Aí! MOCINHO — Apre-

sentando um filme de àven-

turas: ÁGUIA BRAVA.

18,05 Q DE BRAÇOS ABERTOS —

Comentários com Sarita
Campos.

18,40 Q TELESPORTE TRIÂN-

GULO.

REALCE A BELEZA DQ SEU LAR
VITRIFICAÇÃO DE ASSOALHOS

RASPAGEM, CALAFETAGEM

ORÇAMENTOS GRÁTIS

VITRIFICAÇÃO LEQNPISQ LTDA.

TEL.: 36-5262

18,40

18,45

19,00

19,10

CD

O

CINEMINHA TROL —

Filme: JET JACKSON —

(aventuras no espaço).

MINHA AMIGA FLICKA
Filme de aventuras com

a égua amestrada 
"Flicka".

Q O MUNDO
COS.

É DOS LOU-

19,55

m A TURMA DO 7 —

Teatro infantil em video-

fita de São Paulo; dirigido

por Armando Rosas.

19,25 Q HAZEL —Série, gênero co-

média. Com Shirley Booth.

19,30 O REPÓRTER CONTINEN-

TAL.

19,35 © O MUNDO E O TEMPO.

Filmes.

19,45 O VIAGEM SEM PASSA-

PORTE.

O SHOWZINHO KELLOG'S
Desenhos.

DIÁRIO DE UM REPOR-

TER — Crônica de David

Nasser, lida por Alberto

Curi.

TELEJORNAL PIRELLI
Noticiário com Léo Ba-

tista e Heron Domingues.

20,00 Q REPÓRTER ESSO — No-

ticiário geral com Gontijo

Theodoro.
20,05 Q MUSICAL.

20,15 m DISCOTECA DO CHA-

CRINHA — Musical va-

riado, com Abelardo Bar-

bosa e convidados.

20,18 Q GAROTA TUPI — Telma

Elita.

UÜJ FRIGIDAIRE

©
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7 de agosto QUARTA-FEIRA

m

m FRIGIDAIREII UUj FRIGIDAIRE

20,35 Q

20,45 ffi

20,50

21,05

21,24

21,25

21,30

21,45

21,59

22,05

o

2O2O0ALÓ, 
DOÇURA - Come-

dia-ligeira, romântica, com

Eva Wilma e John Her-

bert. Videofita de S. Paulo.

Produção de Cassiano Ga-

bus Mendes.

DUAS PÁTRIAS SOB O

MESMO CÉU — Musical.

Melodias brasileiras em

versão para o italiano.

A GRANDE CIDADE —

Musical e jornalístico. Dir.

Carlos Alberto.

CAÇADA HUMANA —

Filme policial dublado.

FRANCISCO JOSÉ E SUAS

CANÇÕES.

GAROTA TUPI — Telma

Elita.

O MELHOR MUNDO —

Musical produzido por An-

tônio Maria.

ARTIGO 99 — (Portu-

guês).
77 SUNSET STRIP —

Filme policial narrando

aventuras de um detetive,

Zimbalist Jr.

GAROTA TUPI — Hoje:

TELMA ELITA.

ESCOLA DE PAIS —

Universidade Sem Paredes.

Educativo.

22,10 Q MÚSICA E REPORTA-

GENS — Jornalístico e

musical.

o

o
©

22,35 Q

22,29

22,30

Q GAROTA
Elita.

TUPI — Telma

FALANDO FRANCAMEN-
TE — Apres. de Arnaldo

Nogueira.

m FRIGIDAIRE

MESAS-REDONDAS DE

GILSON AMADO — Pro-

grama de entrevistas.

22,45 CD CAUSA E EFEITO —

Com Heron Domingues. —

Comentários. — Notícias.

NOSSA CIDADE — Prod.:

Alfredo Souto de Almeida.

REABILITAÇÃO EM

FOCO.
PLANETA TERRA.

GAROTA TUPI — Hoje:

Telma Elita.
ROTEIRO DAS ARTES —

Comentários, fatos, e fil-

mes. Produção de Alfredo

Souto de Almeida.

00,15 © REPORTAGEM DUCAL
' • 

__ Edição final. Retrospec-

tiva do dia. Narração A«

Milton Fernandes.

22,55 ©

23,15

23,45
23,53 Q

23,55 ©

de

PeveJA

HOJE

*I0«A.
DOÇURA"

ev>A HllM/U<JoHN HeRBeRt
-vivendo JLnovas

SiTU/AÇÕES „,
DE INESPERADOS)
DESFECHOS

cAMAL 6/#
TV-TJPI u

I
â^m
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ASSIM SE FAZ NA TV

"A ttmtvfrSTDADE DO POVO"
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Som e imagem fazem da TV o veiculo

ideal para o ensino. E logo virão as cores.

34 A

Os moradores do morro se reuni-

ram, cotizaram-se, cada um dando o

que podia dar. Havia, num canto

qualquer, um barraco maior, que foi

«.aproveitado. Bancos foram colo-

cados no seu interior. La embaixo

parou um carro da loja de aparelhos

eletro domésticos. Dois homens, a.u-

dados por outro do morro, levaram

para o alto um receptor de teleyi-

são. Foi um dia de festa. A noite

dezenas de homens e mulheres se

reuniram no barraco grande. Uns

haviam chegado do trabalho, outros

ainda iam trabalhar. Muitos ainda

velhos, outros mais moços. Todos

se juntaram para mais uma aula da

Universidade do Povo, que nada lhes

cobra e ainda lhes dá apostilas para

acompanhar as aulas, pelo Canal 9,

da Guanabara.
O que se pode chamar de "reitor

da Universidade é um homem peque-

no, no tamanho, mas de grande sen-

sibilidade: 
"O 

que os órgãos oficiais

não podem dar, conseguimos entre-

gar ao povo." Gilson Amado, advo-

gado e jornalista, membro de uma

família sergipana, com 
^to 

irmãos,

alguns famosos como o Embaixador

Gilberto, o médico Genisson, o croms-

ta Genolino e outros, todos formados

graças a uma promessa da velha

Ana Amado, que no dia de seu casa-

mento jurou educar todos os filhos

que tivesse. Para fazer o curso gina-

sial, Gilson e seus irmãos viajavam

em carroças de burro, de Sergipe â

Bahia, porque na sua terra mal havia

ensino primário.
O QUE É - "Em dois meses esta-

mos dando mais ensino médio que

todos os Estados da Federação jun-

tos", diz entusiasmado Gilson Amado,

explicando que só no Rio tem 31 mil

-
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"reitor" da Universidade da Povo, tem grandes planas para o futura.

Gilson Amado, o

inscritos, o que 
"significa a oportu-

nidade para aqueles que nao 
(pude-

ram fazer seu curso ginasial.
Falando sério, Gilson diz que os

veículos deveriam ser transformados

em fontes de cultura e que a tele-

visão nasceu para ser "a cátedra do

povo". Onde chega a imagem do Ca-

nal 9 há um aluno da Universidade
do Povo. Tanto isso é verdade que

seis mil cartas pedindo inscrição che-

garam às mãos de Gilson Amado.
"Em cada escolinha de interior, em

cada igreja, nas associações de ami-

gos de bairro ou onde houver um

aglomerado e um receptor de tevê,

há um aluno dos meus cursos."
Cinco professores e cinco alunos

adiantados do Instituto Rio Branco

são os responsáveis pelas aulas do

artigo 99 da UP. Nenhum deles

ganha um tostão e quando muito

conseguem transporte para levá-los
em casa. Outros cursos deverão muito
breve estar no vídeo, dentro do pro-
grama da Universidade do Trabalho,
também criação de Gilson Ama-
do: cursos prático e teórico de ele-
tricistas, bombeiros, mecânicos e gra-
ficos, visando, sobretudo, a assistência
domiciliar, dados diretamente da
Escola Técnica Nacional. Também
haverá brevemente cursos de datilo-

grafia e taquigrafia. Gilson pretende,

ainda, fazer funcionar a "mesa-redon-

da das profissões", isto é, represen-

tantes das várias classes profissionais

se juntarão a ele para debater

seus problemas. Está lançando, fi-

nalmente, 
"Lições da Vida", contando

com a participação de grandes nomes

da televisão, todos trabalhando sem

nada cobrar.
Gilson Amado há trinta anos pensa

em fazer o ensino através do radio

Tda televisão. E .já a essa época

começava o ensino pedagógico, que

está agora se concretizando Em

nnll,n temno os encargos que me

pPesam nTombros serão transferidos

nara a responsabilidade de uma ins-

Kio, a' fundação Ana>J*ado

numa homenagem * *m «*J***

Rubem Berardo, que me deu ****

h0ras, horário nobre **** f«*

Universidade do Fovo. mag
"Não somos um Chico Anisi ,

bem que estamos P-^t^osL

ajudem. Queremos 
jjg E

programa 
àe*go pubhclda-
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QUINTA-FEIRA
8 de agosto

OiU FMGIDAIRE

15,45 CB

15,55 CB
16,00 Q
16,15 ©
16,30 Q
16,35 ffl
16,50 ©

17,00

17,50

17,55

18,00 O

O MUNDO DE SUA POL-

TRONA.
TV-ESCOLA.
PSICOLOGIA.
TRIBUNA MÉDICA.

GIL BRANDÃO MODAS.

DESENHOS ANIMADOS.

TV-ESCOLA — educativo.

Apres. de Alfredina Lopes.

SUPER BAZAR — Femi-

nino variado com Maria da

Glória e Edna Savaget.

Direção de Roberto Duval.

LASSIE — Reapresenta-

ção. Filme de aventuras.

AVENTURAS DE FRED

E CAREQUINHA — In-

fantil. Circo. Produção de

João Loredo.
O MUNDO É DOS BRO-

jos — Musical com Car-

los Imperial e convidados.

CANAL 13
ÀS QUINTAS-FEIRAS, ÀS# 18:30 HS.

patrocínio de Signal
(Participe semanalmente do concurso Signal)

18,20 O

18,30

CB

18,55 C

o

©

19,10 ffi

19,30 Q

19,35 Q

19,45 E
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19,55 Q

PATRULHEIROS KRES-

TO — Aventuras. Apre-

sentação: Carlos Henrique.

DE BRAÇOS ABERTOS

 Humanitário e social,

com Sarita Campos.

CASEY JONES — Filme

norte-americano. Estrelado

por Alan Hale.

O REI DA POLICIA MON-

TADA — Série íilmada —

Com Dick Simmons no

papel do sargento Preston.

TV DE BRINQUEDO —

Programa infantil com au-

ditório. Produção de Arle-

te Ribeiro. .
A MULHER E O TEMPO

 Feminino. Apres. de

Kalma Murtinho. Produ-

ção de Martha e Léa Maria.

AS DUAS FACES DO

OESTE — Filme dublado

de aventuras, estrelado por

Charles Bateman, que in-

terpreta dois papéis.

REPÓRTER CONTINEN-

TAL.

GRANDES ROMANCES

RICHARD HUDNUT —

Apresentado em videofita

gravada em São Paulo:
"TERROR NAS TREVAS",

original, produção e dire-

ção de Geraldo Vietri.

CONCURSO.

SHOWZINHO KELLOQ'S
— Desenhos animados, com

Lippy (o ; jacaré, Touché

(o leão) e Wally (a tar-

taruga). Dublado.

DIÁRIO DE UM RE-

PÓRTER.

TELEJORNAL PIRELLI

 Noticiário com Léo Ba-

tista e Heron Domingues.

FRIGIDAIRE

36 A
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8 de agosto QUINTA-FEI R

20,00 Q REPÓRTER ESSO — No-

ticiário geral com Gontijo

Theodoro.

Q PALÁCIO DE MELODIAS
— Musical com Sílvio
Mendonça.

20,15 CD TÔNIA E VOCÊ — Musi-

cal e entrevistas. Com To-

nia Carrero servindo de

anfitriã.

20,20 O PAPAI SABE-TUDO —

Filme. Comédia familiar.
Histórias completas das pe-
ripécias de uma família fe-

liz. Com Robert Young.

20,30 Q ATUALIDADES — Filmes

e entrevistas sobre os as-

suntos do momento.

20,50 O ESPETÁCULOS TONE-
LUX — Grande musical.
Direção de Getúlio Mace-

do, direção artística de
Dirceu Camargo e Titus
Belini. Apresentação de

TONINHO. Atração: 
"A

DAMA".

EL MO SHOW — Musical

com convidados. Prod. Ge-

rardo Lucas.

GAROTA TUPI — Noira.

AH...LEGRIA KOLIN08
— Musical e jornalístico.
Videofita.

21,45 (Q CIDADE NUA — FilmQ

policial em série com Ho-

race McMahon e Paul

Burke. Filmado nas ruas

de Nova Yorque.
22,00 Q ARTIGO 99 — Hoje: His-

tória. Aula ministrada pe-
los profs.. Fernando Gui-
marães Reis, Luiz Felipe
Lampreia e Carlos Alberto.

22,10 Q EM CIMA DA HORA —

Jornalístico. Prod. Carlos
Alberto.

lUii FRIGIDAIRE

21,30 Q

21.39 Q

21.40 O

22,39
22,40 o

lUü FRIGIDAIRE

22,30 © A VIDA COMO ELA É
— Apresentando a teleno-
vela de Nelson Rodrigues
"A MORTA SEM ESPÊ-
LHO".
GAROTA TUPI — Noira.

A CIDADE NA TV — Jor-

nalístico. Apres. Luiz Ja-

tobá. Dir. Josino Rosa.
CAU8A E EFEITO — Com

Heron Domingues — Co-

mentários, notícias.
A NOTÍCIA É O ESPE-

TACULO — Jornalístico,
musical e humorístico.
CARLOS FRIAS ENTRE-

VISTA.
GAROTA TUPI — Noira.

REPORTAGEM DUCAL
— Última edição com re-

trospecto do dia — Nar-

ração de Milton Fernandes.

22,50

23,00

23,05

23,55 o

a mais empolgante série

policial 
- uma hora inteira

de grandes emoções!

com

HORflCE
MCMAHON

e PAUL BURKE
Produção de

BERT LEONDRD
CA*4*1

¦i
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1 MILHÃO POR CANÇÃO
5*

5J

tt

TÊM INÍCIO

CANTOR POR 1 MILHÃO

AS SEMIFINAJS_DE_JULHO

Os concursos 
"Um cantor por um

ÍUn°e "Um milhão por uma
m 

w« oromívidos pelo 
"Rei da

cançi*) , promuv_u *-

Vo?" e "Philips do Brasu , w

L TNTERVALO, estão esco-

»^»i~_KB_
semifinalistas do mes de julho, com

a Comissão julgadora P"^?P£

momentos da maior 
jesponsabdidade

O Sr Abrahan Medina, que pes

soílmente procura .inovar»
participantes, conseguiu para o pro

grama da última semana um grande

furo* apresentação da videofita da

Solhai Miss Universo Que -sul-

fenSSâSSLa N^ Luis mm-

Hn Marli Freitas, Magda Barbosa,

^Fernandes 
e Almir Siqueira.

Tempos", 
"Música e Amor , Uma

Estrela", 
"Longe da Vida e Sem

pre te amarei".

i
l
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VENCEDORES 
— Os vencedores da

semana passada loram os seguintes:

Magda Barbosa, cantando 
"Olhos

Verdes", com 84 pontos; Jorge Fer-

nandes, cantando 
"Além do céu",

com 68,3 pontos e Almir Siqueira,

cantando 
"Poema das Mãos", com

62 5 pontos. O 4.° lugar ficou com

Jonas de Albuquerque, com "Sere-

nata do Adeus" e 57 pontos. O 5.

colocado foi William Davi, com 51

pontos, cantando 
"Maior que Tudo."

MÚSICAS — As músicas vencedoras

foram: 
"Ternura", defendida por

Silvinha Telles, com 64 pontos; em

2.° lugar, "Horas de Amor", cantada

por Lana Bittencourt. O 3.°, 4.° e

5.° lugares ficaram com "Noite sem

você", "Nós... e o tempo" e "Ter-

nura distante", interpretadas respec-

tivamente por The Golden Boys,

Sônia Delfino e Ted Moreno.

_e^Ê* \ ¦ ^* " ¦: ^^______B_^^. *_fc

Lana Bittencourt apareceu em plena for-

ma, com 
"Horas de Amor", 2.a colocada.
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O primeiro posto entre os cantores coube

a Magda Barbosa, com 
"Olhos Verdes".

Si 1 4 _WWW \W ^A*$tW^_k\ ' TE^_m ^^^^»
&_K. à m m 2.*s7X!l*. W^k ^Sw- ™_^m' 

m
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™* ' Í! „ »n' _ n Temoo" ganhou novo des-
Silvinha Telles defendeu bem 

"Ternura", Nos.. . e o TW"P» *• De|fjno

a música que conquistou o \i* lugar. taque na voz da m.gnon

ê

lugar. taqi
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SEXTA-FEIRA 9 de agosto

I

m FRIGIDAIRE

15,55
16,00

16,50

17,00

15,45 fB O MUNDO DE SUA POL-

TRONA.
TV-ESCOLA.
ALIMENTAÇÃO E
SAÚDE.

16,15 Q AS SUAS ORDENS —

Utilidade pública.
16,35 © DESENHOS ANIMADOS.

16,40 Q ARTE CULINÁRIA —Com

Marise.
TV-ESCOLA — Com Al-

fredina Lopes.
SUPER BAZAR — Femi-

nino. Apres. de Maria da

Glória e Edna Savaget. Di-

reção de Roberto Duval.

17,24 Q CLUBE DAS GAROTAS.

17,30 O LET'S LEARN ENGLISH.

17,35 © Aí! MOCINHO — Apre-

sentando o filme de aven-
turas IVANHOÉ.

17,50 O DESENHOS ANIMADOS.

18,00 Q A VOZ DE SÃO JUDAS
TADEU.
NO MUNDO DOS BRO-
TOS — Musical com Car-
Ios Imperial e convidados.

18,25 CD CAÇADOR BRANCO —

Filmes de aventuras.

18,35 Q VOLANTE AUDAZES —

Filme dublado. Policial de
aventuras.

18,40 Q TELESPORTE CONTI-
N ENT AL — Com Carlos
Marcondes.

19,00 Q SILHUETA — Musical com
Sílvio Barcelos.

A MULHER E O TEMPO
— Feminino, apresentado

por Kalma Murtinho. Prod.
de Martha e Léa Maria..

19,10 © OS VIKINGS — Seriado
de aventuras, estrelado por
Jerome Courtland.

19,15 Q AVENTURAS DE RIN-
TIN-TIN — Apresenta o
famoso cão amestrado.

18,10

19,30

19,45

o

CB

19,55

20,00 Q

20,05 Q

20,20

20,28

20,30
o
o

20,35

20,49

20,50

o
o
o

REPÓRTER CONTINEN-

TAL.

TRILHOS E DORMENTES
Noticiário sobre assun-

tos ferroviários.

SHOWZINHO — Desenhos
com Lippy, Touché e Wally.

CRÔNICA DE DAVID
NASSER.
TELEJORNAL PIRELLI

Noticiário. Narração: Léa
Batista e Heron Domingues.

REPÓRTER ESSO — No-

ticiário geral com Gontijo
Theodoro.
EXPEDIÇÕES FAMOSAS

Filme documentário.

Kl BON SHOW — Apre-

sentando o desenho do

COELHO PERNALONGA.

GAROTA TUPI — Jô.

RUA DO RI-RI-RI —

Prog. humorístico. Produ-

ção, direção e roteiro de

Max Nunes, Maurício Sher-
man e Roberto Duval.

Com o elenco da TV-Tupi.

FACIT NOS ESPORTES.

GAROTA TUPI — Jô.

21,05

21,35

Q

O

O

21,45 ©

MOTO-MÚSICA — Mu-

sical de José Mauro e Abe-

lardo Figueiredo. Anima-

ção de Celso Guimarães e

Márcia de Windsor.
NOITES CARIOCAS —

Programa humorístico. Es-

trelando Tônia Carrero.

POR QUE? — Jornalísti-

co com Carlos Pallut.

NA CORDA BAMBA —

Policial norte-americano.

ARTIGO 99 — (Materna-
tica).

O ESQUEMA É NANCY
— Humorístico; atuação da

popular comediante.

^^HfflSgS^
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22,40

22,50

H
22,55

23,00

23,10

23,30

24,00

00,30

o

o

o

o

ARTIGO 99.

ÍDOLOS DE TODOS OS
TEMPOS — Produção de
José Maria Scassa.
MESAS-REDONDAS —

Gilson Amado.
ENTREVISTA — Progra-
ma de entrevistas, com as-
suntos gerais. Produção e
apres. de Sousa Francisco.
A VERDADE DE CADA
UM — Programa da "Es-

quire".
HOMENS E NEGÓCIOS

Sobre assuntos econo-
micos. Prod. e apresenta-
ção de Humberto Quadros.
GAROTA TUPI — Jô.

REPORTAGEM DUCAL
Última edição com a

retrospectiva do dia; nar-
ração de Milton Fernandes.

SEXTA-FEIRA

LÜU FRIGIDAIRE

22,00 Q RMA SHOW — Musical
com Umberto Garim.

22,05 Q OS MISTÉRIOS DA PIN-
TURA MODERNA.

22.09 O GAROTA TUPI — Jô.

22.10 Q A GRANDE JORNADA —
Reportagem nacional fil-
mada. Narração de Car-
los Gaspar.

22,30 © GRANDE TEATRO MUR-
RAY — Produção e dir. de
Sérgio Brito. Elenco do
'"Teatro dos Sete"\ Hoje:
"AMOR E MORTE", adap-
tação de Fernando Torres
dos contos; "A Cartoman-
te", de Machado de Assiz
e "O crime do Lord Savil-
le", de Oscar Wilde. Com
Isabel Teresa, Zilca Sala-
berry, Maria Esmeralda,
ítalo Rossi, Aldo de Maio
e outros.

MU CHANCE IWI
ra GRANDE noi

MBM
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Esta é a semana decisiva para os
leitores de INTERVALO e telespecta-
dores do Grande Teatro Murray, diri-

gido por Sérgio Brito (foto). É que
termina esta semana o prazo para o
recebimento de pedidos de reapresen-
tações para setembro. Na próxima
edição estaremos divulgando quais as

quatro peças que serão reapresenta-
das, estando praticamente certa a

classificação de "História de Um
Herói", que foi a que mais pedidos
alcançou até agora.

Também é provável a classificação
de outros dois textos: 

"Esquina do Pe-

cado", de Fannie Hourst, e "Ninguém

Ama os Mortos", de Carlos Eduardo

Barbosa. 0 quarto lugar não está

ainda definido.
Na verdade, é cedo para dizer quais

as peças já classificadas, embora
"História de Um Herói", de Maria

Inês de Almeida, não deva perder

para as outras. As posições se alter-

nam constantemente, o que torna di-

fícil também uma relação das mais

votadas, dada a pequena diferença

entre as dez primeiras. Ainda assim,

estão credenciadas 
"0 Telescópio",

de Jorge Andrade, 
"Servidão Humana",

de Somerset Maugham, 
"Ratos e Ho-

mens", de John Steinbeck.

As cartas devem ser enviadas ate

o fim desta semana para INTERVALO,

Av. Presidente Vargas, 502, 18.° andar.

1

41A



1 • :>i-< ,¦'-; , . 'Xm*r>!'MmmmmmXmtS*a-Z

_____ -______, ———-—^^^m^mWl^.amJ-ymXmmmmW*^''**. mmW ] W^km^XXmX\ mmV

ti ¦ v' .Li ¦¦£] ^|J ltt___M p;^ &

_____________________________ I mU ______ _____l ____T __________^___________ I^^^B .________!__£'''

kl ¦ a */*""» 4^. *m ¦ *¦"%. 
' 

^>~_k ___K IT**á_M __f má II . ^* ' * V v ml tT m. má Pm «dl fcJi*^ Hfll
^^^^^H II 1 v V /*fl 11 I J | 

¦¦ jy|

______________________________________ _______________________________________9P9__- ™WH ^¦^hH É_______Mt

pjfl PJK BH^^^^K^B Bi-*_•*.¦[ jEik Jj

_________________ ^ ______________________Í_______kM_9___________Pi mrmm m _______ ' *A Cf 1 
™^J ** Mm '

m/m ***mM 9m\^mW*W*y**mr * \\ ^k**mr MvJ ¦¦>.

K__^__fc/ *k____- 
^^ &K9 I

u^fl Bl m\ ______________F _fl - 
— 

iiií.ii*i.íí2i-£*»P H
______¦ 1« mW'mm\\\\m\\\\r %%%, m\m\\mW ^^9mmm^^^^AWx\\\mm. ^^ ^^^"WB

___.~~ __. 
*^i ___«____.. 

_. ,________________J__fl ___r ___¦__________¦ " —¦-- " *^-^~Bllfcl— ~^~¦)W
La BflfcMÉflj^*» ^r Jm\ M t i3 i_¦*SB| ^H^te...

flv lf/***ft itr - . \^*

!____, _*___________ Hh_L_ __! *

Rir fl fl

___________^____H ____. *XmW»w mm I fl ___t fl - «¦ .<-' IIÉÍmH WM|BB Jl

^BloRJl/" _[^mm\mmmmmmmmmmm^ ^P^P * 
& ^

^^^*^ltt____________L^ <Bv ***^ .mmm^mxW*fW*JMFmm\ *^H 
^'0" KSWIstB""

á^^tm*m 
. „7 ._ como capa Noira, Garota Tupi. E o

Nossa edição n.

"Espetáculos

reproduzindo a mesma capa

programa
homenagem,
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Oito horas na Urca. 0 grande estú-

dio está fechado. Mas, lá dentro a

atividade é febril. Moças e rapazes,

cantores e cantoras, atores e atrizes,

diretores, coordenadores, locutores, fi-

gurantes, eletricistas, músicos, câme-

ras e um mundo de gente, com mis-

soes diversas, ensaiam e discutem

com um só objetivo: fazer de "Mo-

to-Música" um bom programa.
A idéia nasceu com José Mauro,

produtor e diretor musical da Rádio

Tamoio, homem que deu à estação

uma condição invejável no setor ra-

diofônico, à base de música selecio-
nada e apenas um anúncio por inter-

valo. 0 negócio — pensava Zé Mauro
— é fazer um musical diferente, que
não seja aquela história de botar a

câmera em cima do cantor e deixar

o tempo passar. É preciso criar algu-

ma coisa movimentada, com músicas

de gosto e não o que anda por aí.

Então, como fazer, se também era

exigência do programa um concurso?
O produtor encontrou uma solução e

se uniu a um famoso realizador de

musicais, Abelardo Figueiredo. Am-

bos pensaram, escreveram, reescre-
veram, lutaram e venceram: nasceu
"Moto-Música", 

que é musical e tem
concurso. Mas diferente, valorizando
a melodia e a inteligência do teles-

pectador. A execução dos planos de

Mauro e Figueiredo dependia de um

bom coordenador, alguém que pudes-
se realmente "quebrar os galhos" que
fatalmente surgiriam. E foram apa-

nhar o produtor Eugênio Fernandes,

o homem que mais conhece televisão

no Rio. Com êle, Armando Barroso

e outros.
"Moto-Música" é a reunião de vá-

rios quadros musicais, compostos sob

a influência do "Anjo da Música",

vivido por Marlene Blanco, que sem-

pre aparece envolta em gaze e névoa.

Se se trata de melodia antiga,

por exemplo, o quadro revive uma

época que praticamente identifica^ o

seu nome. Depois das sete aparições

do "Anjo da Música", vem "Música

e Mistério", apresentado diretamente

do "Mundo Encantado da Música" e

trazido pela 
"Carruagem do Sonho .

São três melodias que a "Caixinha

de Música" toca para o publico

identificar. A
Os maestros Aldo Taranto e Cipó

são os responsáveis pelos arranjos

orquestrais, enquanto a dupla Celso

Guimarães e Márcia de Windsor (na

foto) comanda todo o programa. Oo-

roando todo o belo espetáculo que

oferece, 
"Moto-Música" dá um mi-

lhão de cruzeiros em prêmios a

quem conseguir mais pontos nos

testes musicais. Uma bela chance!
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9,40 ©

10,00 ©
11,55 ©

12,05 O

12,20 Q
12,30 CQ

12,50 Q

13,25 ©
13,30 Q

14,00 O

14,30 ©

ALEGRIA DE COZINHAR
_ Culinária, com Helena

Sangirardi.

TV-ESCOLA.

DANGER MAN — Filme

policial.
CRÔNICA DE AUSTRE-

GÉSILO DE ATHAYDE.

PLANETA TERRA.

NOITES CARIOCAS —

Humorístico. Reapresen-

tação.

HISTÓRIAS DO VELHO

OESTE.

DESENHOS.

MÚSICA E REPORTA-

GENS — (reapresentação).

AP SHOW — Com Aér-

ton Perlingeiro apresen-

tando estas atrações: 14 h

 "Almoço lcom as es-

trêlas" e "Seu nome por

favor" — 14,45 h — "Ro-

teiro do Rio" — 14,50 h
 "O Câmera na Intimi-

dade" - 15,15 h - "O

Rádio na TV" — 15,30 h
— "New Face 63" — 15,55

h  "Bar de Melodias" e

16,30 h — Encerramento.

PROGRAMA MANOEL
DE NÓBREGA — Auditó-

rio; prêmios e humorismo.

16,50

©
17,05 O

17,25 CD

16,15 ©

16,20

17,30

18,00 Q

©
18,15 Q

18,25 ©

18,30 O

PANORAMA PAN-AME-

RICANO.

MOMENTOS MUSICAIS.

ESPETÁCULOS TONE-

LUX — (Reapresentação).

CV NA TV — Com Célia

Vilela. Produção de Luís

Quirino.

BERTA ROSANOVA —

Programa de bale.

CIRCO PING-PONG —

Carequinha e sua equipe.

CINE TV 13.

WM EM TV — Musical.

Prod. Waldeck Magalhães

Filho.

PEPE LEGAL — Dese-

nho animado.

ALÔ! BROTOS — Musical

da juventude. Participa-

ção de Sônia Delfino. Pro-

dução de Carlos Alberto.

16,35 Q

MOMENTOS MUSICAIS
 Produção e apresenta-

ção de Haroldo Eiras.

UMA JANELA PARA O

MUNDO— Filme dos prin-
cipais acontecimentos mun-

diais. Prod. Álvaro Soleda-

de Machado.

FIM DE TARDE — Varia-

do. Com Pernambuco de

Oliveira, Marilena Alves e

Antônio Mestre.

IÍT
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10 de agosto SÁBADO

18,50 o
©

19,00

19,15

19,20

19,35

19,45

©

0

DESENHOS ANIMADOS.

A MULHER E O TEMPO
— Feminino. Apresentação
de Kalma Murtinho. Prod.
de Martha e Léa Maria.

TELESPORTE TRIÂN-
GULO.

MUSICAL DAS CASAS
FERNANDES.

NOSSA VIDA COM MA-

MÃE — Filme. Comédia

com Donna Red.

ATUALIDADES.

|0 SHOWZINHO KELLOG'S
Desenhos com Lippy,

Touché e Wally. Resenha
dos melhores da semana.

19,56 O DIÁRIO DE UM REPOR-
TER — Escrito por David
Nasser e apresentado por
Alberto Curi.

TELEJORNAL PIRELLI
Noticiário com Léo Ba-

tista e Heron Domingues.

20,00 Q REPÓRTER ESSO — No-

ticiário geral com Gontijo
Theodoro.

20,05 Q CANTINHO DA SAÚDA-
DE — Musical com Carlos
Galhardo.

©

20,19

20,20

GAROTA TUPI — Edna.

OS FLINTSTONES NA

ERA DO JATO — (In-
certo).

(0 ERONTEX DÁ SORTE —

Sorteios e prêmios com

participação do auditório.
Apres. de Murilo Nery.

JOCKEY SHOW — Musi-
cal. Prod. Wilson Nasci-
mento.

20,40 (0 O RISO É O LIMITE —

Humorismo. Ronald Golias
e elenco da TV-Rio. —

Prod.: Manoel de Nóbrega
e José Oscar.

20.54 Q GAROTA TUPI — Edna.

20,35

OÜi FRIGIDAIRE

20,55 Q BONANZA — Filme de
aventuras, dublado.

VOLANTE DO PALLUT.

MAVERICK — Filme
norte-americano. Robert
Colbert é o Primo Bean.

ATUALIDADES.

TEATRO DE COMÉDIAS
— Direção de Carlos Duval.

MESAS-REDONDAS DE

GILSON AMADO.

21,25 Q
21,45 (0

22,00 O
22,30 Q

22,35 Q

22,50 f0

23,00 f0

00,05 (0

CAUSA E EFEITO —

Com Heron Domingues.

PERRY MASON — Filme

policial. — Detetive, júri.

REPORTAGEM DUCAL
— Última edição. Narra-

ção de Milton Fernandes
com a retrospectiva do dia.

HOJE
às 20:55 hs., Canal 6, TV TUPI

V. viverá mais uma hora de

eletrizantes emoções no Ve-

lho Oeste. Sim, hoje é dia de

m***
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Equipa-se a TV-Excelsior com forte

qSadro de redatores especializados em

humor. Um dos recentes contratados,

KSsio Silva Araújo (foto), antecipa

aue 
"da Guanabara sairão para todo o

Jaís os mais curiosos e originais pro-

gramas humorísticos, numa blitz ver-

dadeiramente espetacular..." Irvando

Luís também já acertou com o Canal

2 para produzir antigos e novos qua-

dros humorísticos. Virá de S. Paulo,

semanalmente, até o próximo ano,

quando pretende fixar-se na Belacap.

Irvando firmou seu contrato em bases

excepcionais, por quantia superior a

300 mil cruzeiros. E dentro de duas se-

manas, estará no Canal 6 o "Hotel da

Sucessão", programa cômico de Max

Nunes, envolvendo nomes e fatos da

política.

^BB ***^ ^BflBBBflBBBBBBBBBBBBBfl
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"PESOS"
QUE NAO PESAM

46 A

Odete Lara (foto) encontra-se presen-

temente em Buenos Aires atuando

como cantora em 
"shows" de buates

e em programas de televisão. Esta

ganhando muitos pesos e pretende

estender sua excursão até o Uruguai

e o Chile. Odete canta velhas canções

em bossa-nova. Dizem que pegou .

¦ irM-j-r- --V
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Noticias - atualidades - flagrantes - novidades

FICA OU NHO WV.
Consuelo Leandro (foto) afirmou a
amigos que está disposta a abandonar
a televisão. Pretende dedicar-se exclu-
sivamente ao teatro musicado e aos
"shows" de buates. Dizem que essa
famosa comediante cansou-se de suas
viagens semanais Rio-S. Paulo-Rio-Re-
cife. Vai fixar residência na Guana-
bara e só sairá para passeios...

A partir da próxima semana, as respostas aos testes do programa 
"Moto-Música"

deverão ser enviadas à redação de INTERVALO. Av. Presidente Vargas, 502

— 18.° andar.
*

Artur Farias, produtor e diretor de imagem, assinou contrato com o Canal 2.

íambém Paulo Moura, um dos maiores clarinetistas brasileiros e o unico no

mundo a tocar o "Moto Perpétuo", arrancando aplausos na URSb.

O jornalista José Gonçalves Fontes, um dos mais premiados repórteres brasi-

leiraestá sendo sondado para produzir os programas jornalísticos de uma

emissora de televisão da Guanabara.
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Jacy Campos assinou contrato corno Canal 2, percebendo o ™*^*&

pago a um produtor: Cr$ 1.800.000,00 mensais! E ainda uma inoen.zaca v

onze anos de casa que tinha na Tupi. ^„ramfl 
ainda não escolhido,

Além de "Câmera Um", Jacy produzirá outro programa ainda

porém em fase de estudos bem adiantados. divulgar seu filme
Na viagem que realizará à Europa 8 Estados Unidos para drvu.ga s

("Sangue na Madrugada", já concluído), Jacy^t.eiros 
a?ie aS no exterior,

com gente famosa e principalmente com os brasileiros que
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DEFINITIVO: tXCELSIOR NO AR

DIA 1.° BE SETEMBRO

•tTnTi^sr »S- ?• r^**tsss? as
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p^rdoe,r2.1nteríáÇ 
então na programação normal, iniciando sua rotina

diária de trabalho.

Lana Bitencourt afastou-se da televisão por algum tempo. Motivo: seu filho

esteve com sarampo.

*

a
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BEIJO ASFALTO
Começará a ser rodado no Rio den-

tro em breve o filme 
"Beijo no Asfal-

to", com argumento extraído da peça

teatral de Nelson Rodrigues. Adapta-

ção e direção de Flàvio Tambelmi. No

elenco, os principais personagens
serão vividos por Reginaldo Faria,

Xandó Batista (foto), Nelly Martins,

Fregolente e Jorge Dória.
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NOTICIAS - ATUALIDADES - FLAGRANTES - NOVIDADES]

FERNANDA
MONTENEGRO GANHOU

PEQUENO CLÁUDIO
Fernanda Montenegro (foto), uma

das maiores atrizes do teatro brasi-

leiro, vai voltar ao trabalho esta se-

mana, depois de uma pausa forçada:

foi para a Casa de Saúde ter bebê.

E ganhou um menino, Cláudio, pesan-

do quatro quilos, nascido no dia 8

de julho. Ainda no dia 5, entretanto,

Fernanda gravava mais um capítulo

da novela 
"A Morta Sem Espelho",

para a TV-Rio, sem que o público

percebesse que ela estava prestes a

ser mãe.
Fernanda nada disse a respeito de

Cláudio vir a ser de teatro. Mas, tanto

ela quanto o marido, (o ator e diretor

Fernando Torres) estão ansiosos para
voltar à televisão — e é também o

que desejam os telespectadores. Por

enquanto, damos apenas a notícia da

vinda de Cláudio, pois o cuidado de

Fernanda pelo menino é tanto que

declarou ser ainda muito cedo para
fotografias.

Ao contrária do que todos 
^^J%^X^? ^F^

Astória não provocou a queima dos filmes. ^'^ "f y i and ia , 
^n , enas

"Maverick" e "Wagon Train", na 
^^^^JÍK^1^mZ fixadas,

algumas cópias, o que não .mpedWia»^Sin^iv^iaTl^ «i"'"'**-
A propósito, informamos que a serie 

"Wagon Train talvez seja v

neamente, pela TV-Excelsior do Rio e S. Paulo.

Depois de tantas importações, parece 
^ 

«^áficariSrbert 
McS^aJ

"enlatados". Sabemos que a Produções Cinematográficas Mero 
^^ ^^

sinou acordo com a MCA International, para » P*™"gL 
naci0nais e norte-

nada especialmente à TV, filmada no B«slleom «rt «"Jg,. 
deverão ser

americanos. Trata-se de um policial violento, cujas ™™f 
a série será

iniciadas já nos próximos meses. E a cores! Quando prom ,

vendida também no exterior.
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INTERVALO comenta as novas apresentações dos nossos cinemas e teatros.

OS PÁSSAROS (The Birds, EUA, 1963) -

Drama — A marca registrada do velho e

matreiro (foto) Hitch (elenco impecável, o

oroverbial brilhantismo técnico, algumas
"bicadas" irônico-filosóficas) esta fortemen-

te impressa em grande parte da película.

No conjunto, porém, a coisa claud.ca bas-

tante, a ponto de quase se perceber um

outro adjetivo por trás da frase publicitária-.
"É 

provavelmente o filme mais fraco que

jé fiz."

MORTOS QUE CAMINHAM (Merrill's Marau-

ders, EUA, 1%2) - Drama - Jeff Chandler,

em -seu derradeiro trabalho, vivendo o ge-

neral Merrill, famoso soldado da ultima

guerra mundial que, com seu bando, de ra-

oinantes" (espécie de figuras apocalípticas,

tentando a todo custo redimir a honra na-

cional), infligiu pesadas baixas aos japone-

________________________________¦¦_-_--—^ ses durante a campanha da Birmânia. Para

quem, come Chandler, nunca teve muito o que oferecer, a fita ate que e um

mais do que digno epitáfio.

n PODER E A GLÓRIA (The Power and the Glory, EUA, 1962) - 
.¦>«"» 

—

slt. ssssl ía-Siíss. \VmmSSmi as m. ¦« sa.
perdendo no confronto com Henry Fonda.

CLEóPATRA RAINHA DE CÉSAR (Una Regina per Cesare, Itália, 1962) - Drama

SoSvEto não se podia mesmo esperar nada: Lamentável e 
jmperdoáva. 

é

ver um ator do porte e das nobilíssimas tradições de Ak.m Tam.roff, triste

raricaTura do passado, as vestes romanas escondendo a barriga proeminente

e^lè\tm^rl\\^mt\£ de apaixonado com uma Cleópatra ridícula, aprovei-

tando-se da sombra dos 40 milhões de Liz Taylor.

^mmwMmr^r' 
^^R*.

M -'*' ,m»*'

mMrnm^

M»m m\\*^áMáám.

_e AIS0^ quícoT a'inda com Oscarito, Grande Ote.o e Sérgio Viotti.
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Com absokita exclusividade para INTERVALO, Elza

Soares conta os episódios de sua vida, em uma nar-

rativa franca, dramática e por vezes impressionante.

Você pode discordar. Mas, náo julgue sem antes

conhecer a verdadeira história de Elza Soares.

A PARTIR DO NÚMERO 31. NAS
BANCAS DIA 7 DE AGOSTO, EM nferl/a

- a melhor imagem da TV.

(e só em INTERVALO)

m^^^^^^^mmm^^M
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São 
Paulo parece ter encontrado

a solução para a movimentada

e debatida questão do televisiona-

mento dos J?gos de futebolassunto

aue no Rio se mantém na estaca

?ero Até agora a TV paulistana so

Sava autorizada a transmitir jogos

dos chamados 
"grandes clubes

quando efetuados no interior do Es-

tado, e mediante o pagamento da

taxa de um milhão de cruzeiros.

Contudo, após muitas demarches; en-

tre os diretores dos clubes e das tele-

visoras, chegou-se a novo açor a

a TV poderá apresentar o jogo que

lhe interessar, desde que realizado

aos sábados, domingos ou feriados^

As partidas disputadas as quartas e

quintas-feiras só poderão ser foca-

lizadas em videofita. Desse contra-

to, a ser firmado neste mês de agos-

to não participam o São Paulo F. C.

e o S C. Corinthians Paulista, am-

bos por motivos ideológicos. A S. E.

Palmeiras, o Santos F. C, a A^ Por-

tuguêsa de Desportos e o C. A. ju-

ventus, aceitaram as ofertas feitas:

4 200 000 cruzeiros mensais aos três

primeiros e um milhão de cruzeiros

mensais ao último, tenham ou nao

televisionados os seus jogos. Os clu-

bes do interior receberão a impor-

tância de 350.000 cruzeiros mensais

por jogo televisionado em que parti-

ciparem. Essa resolução foi tomada

em meados de julho passado, depois

dT diversas reuniões levadas a efei-

fo na sede da Federação Paulista de

Fu-ebol que libertou os clubes para

oul cada um pudesse negociar os

^eus direitos, até então exclusivos

daquela entidade. Asdespesas oriun-

das desse acordo serão cobertas pelo

Toto-TV, concurso promocional que

será iniciado, possivelmente, em fins

deste mês.

O QUE É O TOTO-TV

Para arcar com a despesa de mais

de 60 milhões de cruzeiros anuais,

as TVs terão por fonte de renda o

"Toto-TV", pois que apenas a re-

ceita dos patrocinadores das trans-

missões não seria suficiente O

"Toto-TV" foi idealizado por Cragna-

no Neto, o mais antigo locutor es-

portivo do Brasil e o primeiro a ele-

tuar uma transmissão do Exterior,

irradiou em 1936, de Buenos Aires,

o Campeonato Sul-Americano de Fu-

tebol pela Rádio Cruzeiro do SUl,

hoje Rádio Emissora de Piratininga,

comandando a rede brasileira de es-

portes, composta de 16 emissoras. Em

1938, Gagliano transmitiu, pela mes-

ma emissora, o Campeonato Mundia

de Futebol realizado na França. Seu

plano do "Toto-TV" consiste no se-

guinte: é uma grande venda de mer-
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cadorias (canetas, chaveiros, isquei-

ros etc); ao adquirir a mercadoria, o

comprador recebe um cupom nume-

rado, que contém no verso uma re-

lação de dez jogos do Campeonato

de Futebol, sendo cinco deles suple-

mentares. Esses jogos serão reali-

zados um mês após a data de emis-

são dos cupons, e o número premiado
será obtido através da soma dos re-

sultados dos jogos:
soma da contagem do jogo número

um: algarismo da unidade;

soma da contagem do jogo número

dois: algarismo da dezena;

soma da contagem do jogo número

três: algarismo da centena;

soma da contagem do jogo número

quatro: algarismo do milhar;

soma da contagem do jogo número

cinco: algarismo da dezena de milhar;

Por exemplo: São Paulo 1 x Corin-

thians 1; Palmeiras 0 x Santos 0;

Guarani 5 x Jabaquara 2; Flamengo
3 x Olaria 1 e Botafogo 2 x Flumi-

nense 2. Teremos estas somas: 2, 0, 7,
4 e 4. O número será 44.702, ga-
nhando um automóvel zero quilôme-
tro. Os seis números imediatos supe-
riores e os seis números imediatos
inferiores ganharão prêmios espe-
ciais, como refrigerador, vitrolas, rá-
dios, máquinas de lavar, batedeiras
de bolo, enceradeiras etc. Hjaverá
ainda 100 discos LP e 1.000 chaveiros

para os números que possuírem a
centena e a dezena do grande prêmio.
Esse concurso é regulado pelas nor-
mas estabelecidas nos decreto-leis ...
7.930 e 51.032 e legislação correlata,
de acordo com a Carta Patente n.°

359 e seus planos 4 e 5. O concurso

será levado para o Rio e para Belo

Horizonte, brevemente, desde que se

consiga solucionar o impasse exis-

tente entre os clubes e as televisoras

cariocas. Espera-se que em setem-

bro próximo já se possa lançar na-

quelas cidades o "Toto-TV".
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Sete 
Roquette Pinto, quatro Tu-

piniquim, duas medalhas de

ouro de "A Gazeta", um Troféu Otá-

vio G. Mendes, um Saci, um Roquet-

te como sonoplasta, trinta Melhores

da Semana — este é apenas o re-

sumo da bagagem de prêmios do mi-

neiro Lima Duarte, pois há outros

de que não se lembra no momento.

E essa lista certamente vai aumen-

tar, com o programa 
"Lima Duarte

é Show Wallig", há pouco lançado

pela TV-Tupi de São Paulo e que
logo estará em Porto Alegre, Rio e

outras praças.
"Quero fazer deste programa o

máximo de minha carreira. Claro

que tudo que faço é com entusias-
mo. Mas esse, você sabe, é o meu
programa. O programa que leva o
meu nome."

Nascido em Sacramento há 32
anos, o então Auriclenes Martins co-
meçou sua carreira artística na Rá-
dio Difusora de São Paulo, em 1946,
como técnico de som. Tornou-se de-

pois radiator e teleator. "Estou na
TV desde o seu segundo dia de vida.
E sempre na Tupi." Destacou-se
também em teatro e no cinema ("O
Sobrado", "Paixão de Gaúcho",
"Chão Bruto" e "Rei Pele"). Mesmo
sempre aplaudido em rádio, cinema,
teatro e TV, êle confessa uma frus-
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LIMA DUARTE
"^^MEBEBEBEBE

tração: "Nunca consegui escrever

nada que prestasse. As coisas nao

saem a meu gosto." t como bom

mineiro, Lima gosta de contar alguns
"causos" de sua longa carreira, cer-

ta vez na peça 
"Sempre na Terra ,

eu contracenava com o Dionisio de

Azevedo. A certa altura, êle tinha

que me "matar". Chegou perto de

mim, de revólver em punho, puxou
o gatilho. .. e o revólver só fêz che!

Estava descarregado! Aí, êle se virou

para o bando que o acompanhava e

pediu uma arma. Ninguém atendeu:

As espingardas eram de pau. Puxou

o sabre que tinha na cintura, mas

só saiu o cabo. Desesperado, apon-

tou o dedo para mim, cotucou-me e

disse: morre, canalha. E eu morri!

A responsabilidade da produção

dos 50 minutos de "Lima Duarte e

Show Wallig" cabe a Cassiano Ga-

bus Mendes. Nascido praticamente
do rádio (é filho do famoso Otávio

Gabus Mendes), Cassiano começou

na TV desde que ela se instalou
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Mesmo em suas hora* de folaa. Lima Duarte não deixa de se interessar pela TV.
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em nosso país. Hoje diretor-artísti-

co da Tupi de S. Paulo, já exerceu

as mais diferentes atividades (ator,

diretor e produtor), tendo criado
"Alô, Doçura" e "TV de Vanguarda",

dois dos programas mais antigos e

mais aceitos do vídeo. A soma dos

talentos de Lima e Cassiano deu

como resultado um espetáculo inu-

sitado, ousado e mesmo surpreenden-

te. O texto (que chega a ter um

tom amargo de crítica ao convencio-

nal) explora toda a gama de recur-

sos do grande intérprete que é Lima

Duarte, levando-o da caricatura pura

e simples às profundezas do drama.
Lima, por sua vez, coloca em todos
os personagens que cria (mesmo nos
humorísticos) algo de trágico e pro-
fundo, que talvez choque a alguns,
desagrade a outros. Mas, não se pode
negar que o espetáculo tem a digni-

dade que se deve oferecer aos teles-

pectadores mais exigentes. E o hábil

emprego da videofita valoriza ainda

mais o trabalho de ambos, fazendo do
"Lima Duarte é Show Wallig" uma

amostra da televisão adulta que que-
remos — e podemos — alcançar.
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I VELÓRIO DE UM SAMBISTA

3

Não, 
não é título. Apenas junta-

mos os nomes dos sucessos gra-
vados por Edith Veiga e construímos

um cabeçalho. Na verdade, o me-

lhor título teria simplesmente uma

palavra: sucesso. E sucesso rápido.

Há menos de 3 anos, o público des-

conhecia por completo Edith Veiga.

Foi em 1961, no concurso "A Voz

de Ouro ABC", que surgiu sua tao

sonhada oportunidade. Embora não

conquistasse o primeiro lugar (que

coube a David de Castro), Edith

mereceu um honroso segundo posto.

E foi logo contratada pela Chante-

eler, através de Diogo Mulero (o

popular Palmeira), que já havia lhe

FAZ-ME RIR
ÒZINHA

reservado uma gravação: 
"Faz-me

rir". Edith ouviu a música e nao

gostou. Chegou mesmo a recusar-se

a gravá-la. Foi preciso muita m-

sistência de Palmeira para que ela

aceitasse a incumbência. Pois bem:

o disco alcançou um dos maiores

êxitos da época, vendendo cerca de

250.000 cópias! E é claro que, após

tão retumbante início, sua carreira
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ganhou vertiginosa velocidade, tor-

nando-a conhecida em todo o Bra-

sil através do disco, iftdio e TV.

Atingir o éstrelato demorou pou-
co. Mas, há muito que Edith vem
se preparando para ser uma canto-
ra. Em Juquiá, onde nasceu a 15
de fevereiro de 1941, a menina Be-
nedita Veiga não perdia as festinhas
das amigas ou as comemorações do
Colégio S. José. Um convite, uma

pequena pausa para lembrar a mú-
sica — e lá estava ela, cantando e
agradando. Vindo a S. Paulo, ten-
tou praticamente todos os progra-
mas de calouros que existiam. (E
Edith se orgulha de nunca ter sido
interrompida pelo gongo). Concor-
reu às "peneiras" da Rádio Cultura,
Piratininga e ao "Calouros Cristal",
da TV-Paulista, onde obteve o se-

gundo lugar e efusivos cumprimen-
tos da famosa apresentadora Hebe
Camargo. Chega, enfim, à "Voz de
Ouro ABC 1961°. Depois do suces-
so do "Faz-me Rir", Edith Veiga

gravou "Sozinha**. E novamente os
aplausos acompanharam as modula-

ções de sua voz diferente, de seu
estilo todo pessoal. E agora desponta
com "Velório de Sambista", além de
se preparar para gravar também
fados, nüm disco que já tem o lan-
çamento programado em Portugal.
Edith fará pessoalmente esse lança-
mento, numa viagem-prêmio à Eu-
ropa, ganha em 1962, quando foi
eleita "Rainha dos Radialistas" do
Estado de S. Paulo. Antes, porém,
talvez vá ao Paraguai. E há um
outro compromisso em sua agenda:
Walter Forster convidou-a para
atuar como aítfriz na TV-Paulista.
O que será uma surpresa para os

que não sabem que ela já contrace-
nou com Hugo Santana, na novela

de Alves Teixeira "A Canção que a

Noite Levou", pela Rádio Tupi de

S. Paulo. Aliás, nessa ocasião cir-

cularam rumores de um possível ca-

samento dos dois cantores. Edith

Veiga desmente — coín veemência.

E aos que insistem, ela responde

cantarolando baixinho uma de suas

músicas. Tão baixo que não sabe-

mos se é "Sozinha" ou "Faz-me rir .
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a vemos com Marta Mendonça, a consagrado criadora do bolero
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Quantos 
anos de viagem leva-

ríamos para chegar ao ohntta Ne-

tuno? Quantas cartas de amor Juhette

Drouet escreveu a Victor Hugo?

Perguntas como estas sã o "*£*«»

no almanaque semanal Quid , que

diz tudo que os candidatos aos pro-

gramas de' prêmios da TV francesa

desejariam saber para ganhar.

'" 
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Anoiva de Cauby Peixoto, hnda

portuguesita, que êle conheceu

Lando atuava em Lisboa, estará bre-
„ u:A 4- T*neiro. Vem

vemente no

conhecer a harmoniosa família do

cantor.

o

Emilinha Borba (foto), num dos

ultimo, programas de Paulo Gracindo

na TV-Rio, no momento em que mi-

ciava um número, apontou para a or-

questra presente e largou esta: Re-

gional, a introdução." Emilinha esta

recebendo, nesse programa, 
as moças

candidatas a sósias de Emilinha Borba.

Era o último concurso que faltava. . .
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O simpático Fábio Sabag (foto),

ator de teatro, TV e cinema produ-

eor de TV, e diretor e ator de teatro

(ufa!), vai indenizar os fabricantes

de um certo sal de frutas para que

cessem a propaganda 
daquele produto

na TV, na qual êle aparece. Sabag

diz que já viu tanto o anúncio do

sal de ftutas que até ficou enjoado.

V^ a rios Manga, diretor dos progra-

mas de Chico Anísio, para mostrar a

eficiência das idéias de novos quadros

humorísticos da Excelsior, passa parte

do seu tempo imitando o popular

humorista.

Chico Anísio, agora na TV-Excel-

sior, vai lançar um tipo que todos ja

consideram sua »««* 
/«*«*? ^

conde italiano arruinado. Alem do

«Chico Anísio Show", aparecera noo-

tros programas. 
Bola branca para ele.

\
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Os músicos cariocas estão 
"brigan-

tio" na Justiça contra o 
"play-back"

e a videofita. Acham que isso lhes

diminui o mercado de trabalho.

Aérton Perlingeiro, rejuvenescido

vinte anos sem o seu bigode, não gos-

tou da publicação de uma foto sua,

recente, sem o dito-cujo. Diz que dá

azar.
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TV-Bandeirantes, nova caçula

do vídeo paulista, já concluiu a cons-

truçâo do seu estúdio de áudio. Será

especial para gravação de 
"play-back"

e poderá inclusive fazer gravações em
"stèreo". É considerado o maior es-

túdio de gravação de áudio do Brasil.

Segundo a Marconi, fornecedora de

todo o material técnico da Bandei-

rantes, esta será a mais bem equipada

TV da América Latina.

Anick Malvil (foto) comprou um
"Dauphine" 

côr gelo e foi experi-

mentá-lo viajando do Rio para São

Paulo. Contou que o carro já era

fruto de contrato com a Excelsior.
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C^omo a ave que volta ao ninho

antigo. ,eni um verso que se aplica

bem à estrelíssima e veteraníssima

Marlene Dietrich (foto). Deixando a

Alemanha com o advento do nazismo,

La Dietrich jurou não voltar en-

quanto ali houvesse a suástica. E

cumpriu a promessa. Mas partici-

pando, há pouco, do III Festival Ale-

mão da Canção, sentiu renascer o

amor ao solo pátrio e agora pensa

em voltar a Berlim, sua cidade natal,

de onde partiu um dia para conquis-

tar o mundo.

O Teatro Record, onde se exibem

os grandes cartazes contratados pela

TV idem, terá, brevemente, o palco

de maior área livre do Brasil. As obras

estão adiantadas e em setembro, logo

após a temporada de Maurice Cheva-

lier, será inaugurado o novo pa co,

com 22 metros de altura, 14 de lar-

gura e 14 de profundidade. 
Paulo Ma-

chado de Carvalho Filho, um dos dí-

rigentes das Emissoras Unidas, pro-

mete grandes realizações e espetáculos

com montagens fabulosas.
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(mas por que semprejrltos?)

TT sta semana dedicamos a nossa

b seção a um dos mais completos

e saudáveis alimentos: ovos -E apre

sentamos duas maneiras diferentes

de prepará-los. A primeira «certa

vem da Bélgica. A segunda, da Ita-

Ua Seguindo as nossas instruções,

a senhoVa poderá fazer dois pratos

variados e muito saborosos.

TORRADAS AO FORNO À

MODA BELGA

Ingredientes (para quatro pes-

soas?: 8 ovos, 8 fatias de pao de for-

ma 100 gr. de queijo prato, 1 xicara

?das de café) de leite com uma pita-

da de sal 50 gr. de manteiga, sal e

pimenta na quantidade desejada.

Execução: Quebre os ovos e separe

as claras das gemas. Corte o pao em

discos de 8 cm de diâmetro e passe

mTnteiga. Se preferir, 
^g£«°

trabalho eliminando o leite, fritando

fpíode um só lado e colocando as

fatias num Pyrex untado. Pode va

riar a receita, substituindo o queijo

por uma mistura de manteiga e an-

chovas, ou manteiga e P^sunto

Detalhes da execução^ 1) Passe

manteiga nas fatias de pgw:««g-

lhe-as ligeiramente no leite, passe

mín?eigagno outro lado, e^depois ar-

rume-as num Pyrex untado. 2 Com

pre o queijo já cortado em fatias; fi-

nas parta-o em discos pouco menores

que as fatias de pão e coloque o
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queijo sobre o pão. 3) Ponha sal nas

claras e bata-as em neve bem

dura. Coloque-a no saquinho de con-

* feitar e faça uma cercadura de cia-

ras em cada fatia de pão. 4) Coloque

uma gema no centro de cada fatia

de pão e, sobre a gema, uma peloti-

nha de manteiga. Leve ao forno

quente durante 12 minutos.

COM MOZZARELLA E

ANCHOVAS

Ingredientes (para 4 pessoas): 8

ovos bem frescos, 1 mozzarella pe-

quena, 2 ou 3 anchovas salgadas, 1

colherinha de orégão, 4 fatias de pão
de fôrma, manteiga ou margarina, sal

e pimenta do reino à vontade.

Execução: Antes de mais nada,

acenda o forno. Depois limpe as an-

chovas, lave, enxugue e corte-as em

pedacinhos. Tire a casca das fatias

de pão e frite-as. Depois, de reco-

bri-las de mozzarella, leve os Pyrex
individuais ao forno quente, por três
ou quatro minutos. Quando o queijo
estiver mole, tire do forno e quebre
dois ovos em cada Pyrex, acrescen-
tando um pouco de anchovas e uma

pitada de orégão, levando ao forno

por mais três minutos. Logo que a
clara comece ' a endurecer, tire do

forno. Ponha sal e pimenta e sirva

com molho de tomates.

Detalhes da execução: 1) Depois

de tirar a casca das fatias de pão,
frite-as dos dois lados, em manteiga

ou margarina. 2) Ponha o pão frito

em Pyrex individuais untados com

manteiga ou margarina e cubra cada

fatia com uma bela fatia de mozza-

rella. 3) Leve ao forno para o quei-

jo derreter. Depois tire, acrescen-

tando os ovos e as anchovas. 4) Poi-

vilhe os ovos com orégão e leve ao

forno por mais três minutos. Sirva

com molho de tomates.
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um jogão de alto luxo

por um preço

sem concorrência
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Paulo - Rua Barão de Itapetininga,

131 e mais 11 Lojas na Capital.

»io>R_da Assembléia n. 104-A

e mais « lojas na ada*.

63

ti _ .. •*--



tefej»

ÊLE TAMBÉM ESTACA

EXCELSIOR ??

|^/»2

LV

[NÃO ATIRE
1AGORA Hl

DEIXE QÜE

ÊLE SAIA

DE TRÁS D

MEU V.ASO

LCHINE5

yf

¦< *••-...

\,

t

Z1

v

1

i< J i
<

.;>>¦¦

i %««**.

4 ,

^SSÃcREDlTniÊsSA HISTORIA DE

QUE VOCÊS TRABALHAM EMTV? VAMOS

JA' CONVERSAR 
¦¦¦¦¦¦¦Br ^flflfl

COM O DELEGADO/

"**



.'......^«y;^-W"
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»\/ncê No Meu Pensamento", gravação de Mario

Martins oara a RGE, ainda se mantém na prefe-
^',Hnfdiscófilos 0 álbum, afora a qualidade

Lr?ís ca pos ufum valor quase histórico. Nele está

a fa ia 
"Flor da Noite", o prime.ro samba-cançao

comóosto por Orestes Barbosa. Outras paginas de

S sâo o samba-canção 
"Derrade.ro Degrau ,

e um samba-médio:
"Grande Ciúme". (Cr$

2.400,00). - A novel

etiqueta Villela Santos

lançou seu primeiro ál-

bum: um compacto,
"Noiva do Mar", com

o jovem e bom intér-

prete Ney Monteiro

(foto). 
"Noiva do Mar",

marcha-rancho; 
"Ponta . 

N
da Praia", canção; 

"Um Amor, Uma Historia , sam-

balanço; 
"Pertinho Daqui", toada, são as melodias

que o integram. O disco presta simpática home-

nagem à cidade de Santos e deve servir como

amostra de suas belezas. (Cr$ 850,00). - E o Sam-

ba-Jeca" da Leila Silva, lançado pela Chantecler,

vai fazendo carreira. Compacto comum, sem maior
expressão, mas que
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agrada a determinado

público. (Cr$ 850,00). A

Chantecler vem de

lançar o quarto LP de

Waldick Soriano (fo-
to), com o título de
"O Cantor Apaixona-

do". Waldick é uma

figura estranha. Não

goza de muito cartaz

no Rio e em São Paulo, mas em compensação é o

maior astro nas cidades do norte e nordeste do

País. Neste álbum merecem citação, o samoa-

canção 
"A Noite Mais Linda" e 

"Solidão . (Cr*

2.600). Muito bom o recente lançamento da Uonti-

nental "Poly Show n.° 2". O nosso Apolomo da

mais uma demonstração de sua versatilidade na

execução de diversos
instrumentos de corda
(Cr$ 2.600,00). — Di-
versos renomados ar-
tistas mundiais grava-
ram o álbum "Ali Star
Festival", com fim be-x
neficente Toda a ren-
da apurada na yenda
do disco reverterá em
benefício das crianças
necessitadas de todo o mundo. Entre os cartazes
encontramos Doris Day (foto); Nat 

"King" Cole;

Caterina Valente; Louis Armstrong; Maurice Che-
valier; e muitos outros. Técnica e artisticamente e

um dos melhores lançamentos já feitos. Está a

venda em todo o mundo. (Cr$ 2.800).
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Programa do Canal 6, 
^«-gg

sio) Teleator do Canal 9, S. Paulo

7 _ (de Lima) Telecantora do Canal
?4 
I Paulo; 8 - Grande embarcação;

9 _ Que tem muitos anos (femj.

fíXei de um íugar para.outro;

rÍTÍS-Aw Molho de 
çmco 

a

seia folhas de tabaco, assim dispostas

para a seca.
SOLUÇÃO NO PRÓXIMO NÚMERO
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SOLUÇÃO DO NÚMERO ANTERIOR

^HORIZONTAIS* sujam -ERA-
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A muito simpática e co-

nhecida atriz de TV, Va

lery Martins, nasceu sob

o signo de Leão, o signo

dos emotivos e dos heróis.

O leonino não deixa nada

ao acaso: quer se trate

de uma batalha, de um

negócio ou de um simples

passeio, êle organi» e

prevê os detalhes. Gosta

de esportes em geral e

de automóveis em par-

ticular, que guia com

rara habilidade e geral-

mente mais depressa que

o permitido. Sua saúde e

excelente, apesar de um

estômago delicado, das

dores nevrálgicas e infla-

maçoes de garganta. Nada

grave porém, nada que

abale sua grande força

vital. Nas finanças, so-

fre altos e baixos, porque

êle não sabe economizar

e cede à tentação das be-

Ias coisas expostas nas

vitrinas Entre as cabe-

ças coroadas do signo de

Leão, temos os imperado-

res Napoleão, Francisco

José e Hailé Selassie.
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mú aXmm \esrt a 18 de fevereiro
AQUÁRIO - 21 

^JPJ^mmm» no jogo:
Dinheiro a rodo, »" ™ "^V 

e provável

r.„rrI".ur,s,N,rv.«..«..«. <*.
PE.XE3 - II de 

l^Zmee 
muiíoS

Nos domínios do "«tó^S viagem, em

5R P^r" os^egSs caminharão juntos.

CARNEIRO - 21 
f J^jS2í_JB

Na profissão^ reaja 
jI 

*ença os 
a8 0portuni-

TOURO -21 
^l^iSGrandes ursadas "«*«'_£ 

do outro! No se-

GÊMEOS.M-p.22.. m^mlmm^JmmT.Não se preocupe se seus Mesmo as-

SlícSX 
bem, vencendo obstáculos.

^BAuniEJO — 22 de jun. a 22 de julho
CARANGUEJO £ 

.. enche.
Novas amiMd«*j_•*£££ * colorido. Satis-

^o YríJío unidade absoluta no lar.

O

. ttn 23 de julho a 23 de agosto
LEÃO — W " 

pJU_assa„eiros no lado sen-
Entusiasmo^ .«tato. 

^Ssagmbradas . boas

Sec!ivarnrÇtrabalho. 
Inquietação no lar.

VIRGEM - 24 de agosto a 23 de setembro

S8SL de amor estarão nctm*tmmmm£

BALANÇA - 24 de ~ 
\&*£2E

Satisfações no lar . «"jj","^kbdho, leve

2. ti_ra."r stfv'"" ",*,hor"*
ESCORPIÃO - 24 de ¦^.«N£I2S
No amor, tenha cuidad°* 

|arotaTuedo a_ui no

^^e^aS 

"o^des " 
no trabalho.

CArlTARin — 23 de nov. a 21 de dez.

^mmZA.nlm»mJmí» p-^_Í 
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de-rosa da vida! No plano »«*1*«e?2J' 
^mbém-

suite apenas o coração, mas a cabeça tamo

CAPRICÓRNIO 
- 22 de dez. a «Mj^J

Tagarelices excessivas poderão por seus pl p

a perder. Muita cautela com " "8U££_?05.

fissionais e financeiros, que estão insegu
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3 modelos de lavadora

2 modelos de fogão\\w'\h RrflAtemp - refrigera**0*' &v*d0^ lar
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